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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta a Educação Experiencial (Experiencial Education) definida 
como um processo em que os indivíduos constroem conhecimentos, aprendem técnicas e 
adquirem valores através da experiência direta. Esta foi utilizada como estratégia de ensino 
para a Educação Ambiental no curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI - Balneário 
Camboriú - SC. No estudo da Educação Experiencial, apresentaram-se as raízes históricas e 
suas relações com a Educação Ambiental. A metodologia utilizou os pressupostos das 
abordagens quantitativas e qualitativas de pesquisa. Foram descritas as práticas de saídas de 
campo de acampamentos, caminhadas, dentre outras, adotadas no curso como estratégia de 
ensino de educação experiencial pelo laboratório CAEX - Campos Experimentais de 
Ecoturismo e Turismo de Aventura.Isso implica em que os futuros profissionais de Turismo 
pratiquem os conceitos e valores da Educação Experiencial para valorizar a relação 
Turismo e Ambientes naturais. Este processo educativo baseia-se nos princípios da 
Educação Ambiental em que a interação do indivíduo com ele mesmo, com o grupo e com 
o ambiente ao redor, são uma premissa para que o processo de reflexão-ação inicie. 
Investigou-se a inserção de problemáticas ambientais no currículo do curso através de 
levantamentos com os acadêmicos e posterior análise dos planos de ensino de todas as 
disciplinas da matriz curricular. Avaliou-se, através dos relatórios das saídas, os valores e 
percepções dos acadêmicos e egressos que realizaram as atividades entre os anos de 2002 a 
2005. Com este estudo, discutiu-se as aproximações destas práticas com os objetivos e 
princípios da Educação Experiencial adotadas universalmente. E, por fim, aponta elementos 
para uma estratégia de ensino de Educação Experiencial para programas de graduação em 
Turismo. 
 
Palavras-chave: Educação Experiencial, Educação Ambiental, Turismo e Hotelaria. 
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ABSTRACT 
 
This study aimed to present the Experiential Education as a pedagogic action of 
Environmental Education at the course of Tourism and Hospitality at UNIVALI. As a 
methodology it followed the qualitative and quantitative researcher. At the Experiential 
Education study, the historical roots and it’s relations to the Environmental Education were 
presented to describe the practices from the Field Study adopted at the Course of Tourism 
at it’s laboratory CAEX- Experimental Field of Ecotourism and Adventure tourism. It 
means that the student’s should practice the Experiencial Education to value the relation 
between Environment and tourism. This educative process is based on the EA principles, 
where the individual interaction with his self, with the group and the field, are premises for 
the reflex ion process begun. The investigation process started with the study of the 
environmental questions adopted on that curriculum through questionnaire to the student’s 
of that course and posterior reading the disciplines teach plans from the curriculum shade. 
The academic perceptions and values were also evaluated between the years 2002 to 2005, 
and from these study, we talked over the approaches comparing with the objectives and 
principles of the universal Experiential Education. Finally, this research pointed principal 
elements for a Experiential Education programs for Tourism graduation courses. 
 
 
Key-words: Experiential Education, Environmental Education, Tourism and Hostely. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O turismo é uma atividade que apresenta maiores índices de crescimento no 
contexto da economia mundial. De acordo com a Organização Mundial de Turismo -WTO-
(2003), realizaram-se 694 milhões de viagens internacionais que geraram em todo o mundo, 
receita global de US$4,55 trilhões. 
Entre os diversos segmentos da atividade turística, o ecoturismo é o que mais se 
desenvolve no mundo. O topo das montanhas, os oceanos e as áreas naturais remotas serão 
os principais destinos turísticos no próximo milênio segundo a previsão da WTO (1998). 
No Brasil, este fenômeno também é observado, país reconhecidamente rico em 
ambientes naturais de rara beleza e de diversidade de flora e fauna. Embora não existam 
dados oficiais a respeito das visitações em áreas naturais protegidas federais, é possível 
verificar o aumento da procura por estas viagens em diversos meios de comunicação e 
divulgação desde agências de viagens a lojas de artigos de uso ao ar livre, ou esportivos. 
Oficialmente, a sociedade vivenciou um boom de visitação no final da década de 80,  
culminando com a realização da Conferência Rio 92, e a “febre ecoturística”. 
Explorar razões que expliquem esse interesse da sociedade por atividades de lazer e 
turismo junto á natureza é tarefa complexa que extrapola os objetivos desta dissertação. 
Mas é possível citar algumas tendências aceitas: a necessidade de que o ser humano vem 
sentindo de reaproximar-se da natureza e a percepção de que nós fazemos parte do natural. 
Por Ecoturismo, devido à diversidade dos temas e sentidos, estendemos a definição 
do Grupo Interministerial em Ecoturismo
1
, (PIRES 2002, p. 485), pois sintetiza grande 
parte dos valores associados a este segmento 
Ecoturismo é um segmento da atividade turística que utiliza forma sustentável o 
patrimônio natural e cultural, incentiva sua 
conservação e busca a formação de 
uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, 
promovendo o bem estar das populações envolvidas.” 
 
 
 
1
 Composto por representantes do Ministério da Indústria, Comércio e Turismo, Ministério do Meio 
Ambiente, da EMBRATUR - Instituto Brasileiro de Turismo e do IBAMA-Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, de empresários e de consultores. 
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Para qualquer atividade turística baseada em ambientes naturais, afirmamos que 
deverá ocorrer uma interpretação desse meio buscando abranger o conhecimento da 
natureza e da experiência ao ar livre. Mas, como verificar na prática esta dimensão? Qual 
poderá ser o caminho de uma consciência ambientalista? 
Inicia-se, assim, uma relação entre o ecoturismo e as visitações ao ar livre com as 
variadas atividades educacionais conhecidas, como: saídas de campo
2
, estudos do meio
3
 ou 
ainda visitas técnicas, entre outras. Pela diversidade de definições e aproximações de 
significados, optamos por utilizar o termo: saídas de campo. Todas estas atividades ensejam 
a educação ambiental, pois apontam como objetivo principal gerar uma maior consciência 
sócio ambiental. Porém, o que as aproxima deste objetivo real, são os objetivos com que 
traçam suas atividades e a maneira como são desenvolvidas. 
As atividades educativas em meio natural encerram muitas oportunidades de 
contribuir para que o indivíduo tome contato com este meio, percebendo suas importância e 
significado para si mesmo e sociedade, passando a ter a natureza como elemento próximo 
de suas ações. Neste sentido, tais visitas são em sua essência, educativas. 
Por serem educativas, facilmente são associadas aos processos chamados de 
educação ambiental (EA). É aí que a EA pode contribuir, agregando as atividades de 
estudos do meio, processos educativos dos mais variados. E, desta forma, uma alternativa é 
a contribuição que um programa de educação experiencial pode trazer para promover a 
união entre as atividades de estudo do meio e as experiências que estimulam a adoção de 
valores e atitudes pró-ambientais. 
Em março de 2001 foi implantado no curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI 
um laboratório intitulado de CAEX - Campos Experimentais de Ecoturismo e Turismo de 
Aventura. Na época, não se tinha a menor idéia de como realizar atividades ao ar livre, 
ancoradas em algum pressuposto teórico seja de EA ou de educação experiencial. O que se 
pretendia era apenas imprimir uma nova dimensão prática para a disciplina de Ecoturismo, 
 
 
2
 Compiani e Carneiro (1998) usam a expressão saídas de campo para excursões geológicas, e para tanto 
definem as saídas de campo em:ilustrativas,indutivas,motivadoras,treinadoras e investigativas. 
3
 O estudo do meio significa para (FELTRAN,1991, p. 125) “encontrar elementos para melhor compreender 
a interação do homem com o mundo, o que se faz a partir de determinado ponto de vista ou enfoque teórico”. 




[image: alt] 
12
fazendo com que os acadêmicos do curso tivessem aulas diferentes, envolvendo o estudo do 
meio através de viagens, ou visitas técnicas. 
No mesmo ano, após pesquisas sobre conduta consciente, chegamos à Organização 
não Governamental Leave No Trace (www.lnt.org.br), responsável pelas diretrizes de 
mínimo impacto mundiais. Ela nos apresentou a uma outra ong brasileira chamada de 
Outward Bound Brasil (www.obb.org.br). Foi então que conhecemos melhor sobre a 
educação experiencial e a Associação da Educação Experiencial (Association for 
Experiencial Education-AEE-www.aee.org.br). Ambos surgiram em sintonia com os 
movimentos ambientalistas, os mesmos originários da Educação Ambiental. Após estes 
contatos, ainda no mesmo ano, verificamos que as atividades que estávamos desenvolvendo 
com os alunos poderiam ser chamadas de educação experiencial, definida pela AEE como 
um processo onde os indivíduos constroem conhecimentos, aprendem técnicas e adquirem 
valores através da experiência direta. 
No programa de Mestrado acadêmico em Educação da UNIVALI, estudamos a 
Educação Ambiental e participamos do grupo de pesquisa, educação, estudos ambientais e 
sociedade (GEEAS) e, mesmo assim, questionávamos como inserir uma proposta de 
educação experiencial em um currículo de graduação da UNIVALI? 
Este questionamento surgiu a partir de um problema inicial constatado no Trabalho 
de Conclusão de Curso que originou o CAEX. Destaca-se, assim, a carência de atividades 
práticas no curso que estimulem o desenvolvimento de valores, atitudes e comportamentos 
para a conservação dos recursos naturais e da valorização da sua relação como turismo. 
Esta pesquisa teve como foco o estudo das atividades de Educação Experiencial 
como estratégia de ensino
4
 para EA a ser adotada para o curso de Turismo e Hotelaria da 
UNIVALI vivenciado por nós. 
Frente à complexidade desta discussão, optou-se como ponto de partida de pesquisa 
o estudo do currículo do curso, do projeto pedagógico e a inserção da EA nestes 
documentos do curso de Turismo e Hotelaria e, por fim, o as atividades desenvolvidas pelo 
 
 
4
 Consideramos como estratégias de ensino os procedimentos (formas de atuação docente organizadas para o 
alcance dos objetivos de ensino), as técnicas (conjunto específico de procedimentos práticos estimuladores do 
processo ensino aprendizagem), e os recursos (meios utilizados no processo ensino aprendizagem) utilizados 
pelo professor e pelo aluno para o êxito do processo ensino aprendizagem.(UNIVALI, 2002) 
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laboratório CAEX e suas possibilidades de engajamento com a educação experiencial como 
proposta para a EA. 
Em seguida, descrevemos as relações da EA com a educação experiencial e o 
currículo. Como o curso em questão para estudo foi o de Turismo e Hotelaria, apresentou-
se seu histórico, missão, objetivos e também se discutiu sua matriz curricular. Após esta 
descrição, chegou-se ás práticas do laboratório CAEX do curso de Turismo e Hotelaria. 
Para reconhecer na matriz do curso a inserção de problemáticas ambientais, 
procurou-se inicialmente estudar o projeto pedagógico do curso para então apontar as 
iniciativas e práticas acadêmicas que se aproximam às questões ambientais. 
No capítulo 4, foi desenvolvido um estudo sobre a relação da EA com a educação 
experiencial. Para tal, a EA foi descrita com um breve histórico de suas ações e enfoques, 
mais voltados à ordem prática de ações educacionais, as quais surgiram através de um 
educador alemão chamado de Kurt Hahn. A educação Experiencial foi também estudada, 
porém mais profundamente, por se tratar de um tema pouco abordado na academia e de 
interesse para a educação. Neste resgate histórico, chegou-se a Outward Bound e seu 
fundador Kurt Hahn como precursor da Educação Experiencial. 
E por fim, as atividades do tipo: acampamentos, caminhadas, rafting entre outras 
desenvolvidas com sessenta e três acadêmicos da disciplina de Ecoturismo/ Turismo e Meio 
Ambiente serviram para verificar na pesquisa quais as possibilidades e limites da utilização 
da educação experiencial como estratégia de ensino para a EA dentro de um curso de 
graduação. Nesta estratégia, procura-se aprender através do contato no e com o ambiente, 
no qual este provê o aprendizado experiencial do indivíduo, a ser explorado pelo 
profissional de Turismo. 
Avaliamos os limites e possibilidades destas práticas como inserção regular na 
matriz curricular do curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI. 
Concluindo, apontamos elementos e possibilidades de um programa de educação 
experiencial como estratégia de ensino para cursos de graduação na área. 
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2 JUSTIFICATIVA 
 
A verdadeira viagem de descoberta não consiste em sair a 
 procura de novas paisagens, mas de possuir novos olhares. 
Marcel Proust 
 
Em muitas escolas, institutos, universidades tanto públicas quanto privadas, a 
realização de estudos de campo ou do meio, tem sido popularizada nos estudos ambientais. 
A prática que consiste em sair com os alunos não é nenhuma novidade. Não existe uma 
maneira única ou maneira certa de se fazer uma saída de campo. Tudo depende da 
abordagem do processo educacional e das oportunidades proporcionadas entre o grupo e o 
local visitado. Tudo está em movimento, desde os objetivos da visita, aos comportamentos 
dos visitantes e, mesmo assim, esse movimento não garante a certeza de uma experiência 
bem ou mal sucedida. As áreas naturais podem representar um importante espaço de 
aprendizado e desempenhar um importante papel na busca por uma mudança de valores. 
Jacques Delors (1998) no relatório para UNESCO aponta como principal 
conseqüência da sociedade do conhecimento a necessidade de uma aprendizagem ao longo 
de toda vida, fundamentada em quatro pilares, que são, concomitantemente, pilares do 
conhecimento e da formação continuada. 
Esta educação para o século XXI cabe fornecer de algum modo, segundo o autor, 
“os mapas de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola 
que permite navegar através dele”. 
Uma educação para o século XXI, conforme o relatório, deve preocupar-se em 
desenvolver quatro aprendizagens fundamentais, que serão para cada indivíduo os pilares 
do conhecimento: 
Aprender a conhecer que indica o interesse, a abertura para 
conhecimento, que verdadeiramente liberta da ignorância; 
Aprender a fazer mostra a 
coragem de executar, de correr riscos, de errar, mesmo na busca de acertar; 
Aprender a 
conviver. Aqui temos o desafio da convivência que apresenta o respeito a todos e o 
exercício de fraternidade como caminho do entendimento e, finalmente; 
Aprender a ser, 
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visto, talvez, como o mais importante, por explicitar aí o papel do cidadão e o objetivo de 
viver. 
Uma educação fundamentada nos quatro pilares acima elencados sugere alguns 
procedimentos didáticos que lhe seja condizente, como: 
- Relacionamento do tema com a experiência do estudante e de outros personagens do 
contexto social; 
- Desenvolvimento da pedagogia da pergunta (FREIRE 1996); 
- Relação dialógica com o estudante; 
- Envolvimento do estudante num processo que conduz a resultados, conclusões ou 
compromissos com a prática; 
- Processo de auto-aprendizagem, co-responsabilidade no processo de aprendizagem; 
Uma característica significativa da educação experiencial é que se trata de um 
processo com o objetivo consciente de proporcionar o desenvolvimento individual, o 
aprendizado e a realização coletiva frente aos obstáculos encontrados. 
Enquanto em uma prática de campo são ensinadas técnicas de canoagem, 
acampamento de mínimo impacto, orientação e navegação, trabalho em equipe, o ensino 
destas técnicas não é o objetivo educacional principal. Os aprendizados sobre si mesmo 
através do envolvimento e sobre o mundo tornam-se os objetivos prioritários do processo 
de aprendizagem. 
A matriz curricular do curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI apresenta em sua 
estrutura um avanço no processo de interdisciplinaridade. Esta ação iniciou-se em março de 
2004 com o diálogo entre as disciplinas, proporcionando uma aproximação entre os campos 
teórico e prático. Esta foi a primeira vez dentro da formação continuada de professores da 
Universidade, que ocorreu um reconhecimento nas atividades práticas de campo com os 
objetivos de aprendizagem do curso. 
Mas, quando estes jovens aprendem a somar aprendizados ao invés de apenas 
dividir? Quando aprendem a se relacionar melhor com a natureza e aplicar este 
conhecimento na sua vida social? 
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Uma das respostas pode estar na educação experiencial, a qual aponta que aprender 
a conhecer significa o despertar de uma curiosidade estimulada a compreender a si mesmo, 
aos outros e ao mundo ao redor, re-conhecendo a natureza e suas diversidades. 
Aprender a 
fazer não se trata de uma tarefa material bem determinada, mas sim a adaptar 
constantemente o aprendizado, pondo em prática os conhecimentos adquiridos sem prever 
qual será a sua evolução. 
Aprender a conviver significa para a educação experiencial, a não 
competição, a igualdade de oportunidades de aprendizagem, respeito mútuo, amizade e um 
grande interesse no sucesso coletivo para objetivos comuns. E por fim, 
aprender a ser 
significa a um desenvolvimento pleno do aluno de sua personalidade, para viver, agir, 
comunicar-se de maneira responsável socialmente e ambientalmente. 
Nesse sentido, buscou-se como objetivo geral deste estudo verificar como as 
atividades que caracterizam a educação experiencial do CAEX tem contribuído como 
estratégia de ensino para EA na disciplina de Turismo e Meio Ambiente do Curso de 
Graduação em Turismo e Hotelaria da UNIVALI. Também como objetivos específicos, 
buscamos reconhecer no projeto pedagógico do Curso a inserção da problemática ambiental 
no currículo, utilizando as saídas de campo do laboratório para identificar os valores da 
educação experiencial vivenciados pelos alunos durante estas práticas. Por fim, propor 
elementos para uma estratégia de ensino de educação experiencial como metodologia para a 
EA. 
Acreditamos que as atividades experienciais promovem transformações no 
indivíduo tanto de “dentro para fora” quanto o processo inverso. Conforme Guerra (2001), 
a construção de nossa percepção e/ou representação sobre o meio natural e social, acontece 
pela interação entre o ser humano e esses meios, o que se dá “de dentro para fora, e de fora 
para dentro
5
”, isto está na dependência do “meio” interno (cognitivo e biológico) e, ao 
mesmo tempo, também se dá nas interações com o meio externo (natural e cultural). Esta 
vivência no ambiente natural cria laços sólidos com a natureza advinda de uma experiência 
rica e profunda. 
 
 
5
 Sobre a mediação cultural Marta Kohl de Oliveira (in: La Taylle, 1992, p.27) afirma que ao longo do 
desenvolvimento psicológico, a pessoa internaliza sistemas simbólicos de representação mental da realidade 
através da cultura, num processo onde as funções psicológicas superiores são construídas de “fora para 
dentro do indivíduo”. (grifo nosso) 
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Para alcançar este horizonte, é preciso compreender que a educação, nesse caso a 
experiencial, como estratégia de ensino apoiada nos quatro pilares apresentados 
anteriormente, pode constituir-se em uma metodologia de educação inovadora para os 
cursos de Turismo e Hotelaria, o que não significa, apenas, a aquisição do conhecimento 
pelo profissional da área, mas o retorno da conexão do ser humano com a natureza e a 
construção e reconstrução de conhecimentos para o crescimento humano através desta 
inter-relação. 
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3 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E A EDUCAÇÃO EXPERIENCIAL: 
CAMINHOS TRILHADOS NO CURSO DE TURISMO E 
HOTELARIA 
 
O entendimento sobre currículo representa um mosaico de abordagens que vão 
desde definições a partir de senso comum de pesquisadores a um conjunto de disciplinas e 
conteúdos. Autores como Pacheco (1996), Gatti,(2000) e Pedra (1997) abordam o currículo 
não unicamente como prática pedagógica de ensino, mas também como sendo um processo 
social do indivíduo e dos ambientes em que vive. 
Sacristán (2000) ao discutir o conceito de currículo, aproxima suas reflexões às 
práticas pedagógicas e ações de ordem política, social, administrativa entre outras, que 
acabam incidindo em ações pedagógicas cotidianas. O autor acrescenta que estas ações 
cotidianas passam necessariamente a uma personalização dos professores em seus 
esquemas de pensamentos e comportamentos, levando-os a uma constante adaptação 
interna dos processos sociais. 
A construção de uma “pedagogia ambiental” (LEFF 2001) capaz de induzir 
transformações do conhecimento a partir de uma reflexão do que é educação dentro de um 
contexto social, cultural e mesmo ecológica, implica em desenvolver, dentro da vida do 
profissional, todo o processo de criação e transformação de significados e compartilhá-los 
de forma ativa e crítica com seus alunos, independente do recurso didático que utiliza. A 
chamada pedagogia ambiental, Leff (op. cit p. 197) defende a importância de “impulsionar 
e orientar as capacidades cognitivas, inquisitivas e criativas do aluno”. 
O currículo, portanto, deveria envolver as vivências e experiências acumuladas que 
integrem as atitudes, valorizando mudanças de comportamentos, mas sensibilizando as 
comunidades com as questões ambientais. 
Autores como Reigota (1995), Sato (2001), Guimarães (1995) afirmam que 
atividades e ações pontuais no “dia do meio ambiente”, “dia da árvore”, coleta de lixo nos 
rios, campanhas de reciclagem dentre muitas outras atividades ditas de educação ambiental, 
não resolvem os problemas socioambientais por completo. 




[image: alt] 
19
Em nosso olhar, e segundo reflexões do Grupo de estudos Educação Ambiental e 
Sociedade do Programa de Mestrado Acadêmico da UNIVALI, afirma-se de forma prévia 
que, a educação ambiental no currículo necessita, assumir as suas concepções buscando, 
conforme aponta Sato (2003, p.29) “formar cidadãos capazes de expandir e transferir os 
conhecimentos e habilidades para a sociedade, equilibrando os impactos ambientais para 
um mundo mais sustentável”. 
Mas e a Educação Ambiental (EA) no currículo escolar? A EA pode resumir-se a 
uma disciplina? Ou um tema transversal que perpassa todas as disciplinas de um curso 
universitário, ou de uma escola? Antes de discutirmos sobre a EA, é fundamental 
compreender o significado de outros temas associados a esta abordagem como: meio 
ambiente, interdisciplinaridade e transversalidade, dimensão ambiental, ecologia, dentre 
outros. 
Segundo Guimarães (1995), existe um consenso teórico, porém pouco vivenciado, 
de que a Dimensão Ambiental
6
 na educação só pode ser compreendida se trabalhada 
interdisciplinarmente. Diante disso, Pedra (1997, p.57), afirma que, “as disciplinas 
escolares não contém todo o conhecimento”. 
Na ótica da transversalidade e interdisciplinaridade para inserção da Dimensão 
Ambiental no currículo, a própria EA poderia ser o “tema transversal” e, a partir dela, 
resultar uma (re) invenção da EA como prática pela reordenação e articulação curricular na 
abordagem de conceitos pelas diferentes disciplinas, como afirma Guerra (2001 
b).Conforme Sato (2001) este é o grande desafio: conciliar as bases epistemológicas das 
ciências naturais (cujo objeto é a natureza), com as ciências humanas e sociais (ser humano 
e sua cultura). 
A formação de cidadãos conscientes para a conservação dos recursos naturais é 
destacada pela Conferência de Tbilisi (1977): 
 
 
6
 Termo utilizado por Mauro Guimarães (1995, 2000) e também por Sônia Carneiro (1987, p. 26-28, 1999, p. 
261) e Guerra (2001). Carneiro define a dimensão ambiental na educação como o conjunto integrado de 
perspectivas ou aspectos de conteúdo e método para o desenvolvimento da educação ambiental no contexto de 
um dado currículo escolar (...), com enfoque de três dimensões: a cognitiva – conhecimentos científico 
escolares e saberes de professores, alunos e outros atores sociais quanto à questão ambiental; a metodológica 
– tratamento pedagógico-didático da realidade ambiental como conteúdo do conhecimento; e a afetivo-social 
– desenvolvimento atitudinal de professores e alunos a respeito da questão ambiental. Guerra (2001) amplia 
essas dimensões incluindo a dimensão ecosófica, da ética e cidadania. 
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Considera que o meio ambiente em sua totalidade: em seus aspectos 
natural e construído, tecnológicos e sociais (econômico, político, 
histórico, cultural, técnico, moral e estético); constituir um processo 
permanente, desde o início da educação infantil e contínuo durante todas 
as fases do ensino formal. 
 
É nesse contexto que o meio ambiente (e com ele a EA) aparece como “transversal” 
e dentro de uma abordagem interdisciplinar, aproveitando o conteúdo específico de cada 
área, de modo que se consiga uma inserção das questões ambientais no currículo, 
discutindo conceitos que englobem não somente os aspectos ecológicos, mas também os 
sociais, econômicos e políticos, para formar indivíduos mais reflexivos e conscientes de 
seus atos em relação à natureza. 
Desse modo, pensamos que o termo meio ambiente é muito restrito para ser 
utilizado como tema transversal para o currículo escolar. Autores como Sauvé (1997), 
Reigota (1995, 1998), Sato (2001), Guerra (2001) questionam por que a própria EA não 
poderia ser um tema transversal, uma vez que engloba, também, os outros temas, 
relacionados à ética, cidadania e pluralidade cultural. 
Diante das diferentes abordagens, concluímos que a EA possui uma abrangência 
muito ampla, envolve desenvolvimento de conceitos de diferentes áreas do conhecimento, 
mudanças de atitudes e valores. Desta forma, entende-se que a EA ultrapassa os muros e 
paredes das instituições escolares, e cada vez mais se constitui numa questão de todos: 
individual, coletiva, do país e da humanidade. 
Acompanhando a história dos movimentos da EA e de suas temáticas ambientais 
destacamos a seguir as iniciativas do Curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI, o qual 
segundo Pires (2003), foi o primeiro do Brasil a oferecer em sua matriz curricular uma 
disciplina de Ecologia em 1990, que mais tarde mudou o título para Ecoturismo. Em 2003, 
com a nova matriz curricular, passou a denominar-se Turismo e Meio Ambiente, ministrada 
por este pesquisador. 
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3.1 O curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI 
 
O Curso de Turismo e Hotelaria possui como diferencial os seus laboratórios, em 
que os acadêmicos podem desenvolver ações mais concretas, são eles: ACATUR (Agência 
Acadêmica de Turismo); Laboratório de Hospedagem; Laboratório de Eventos; e o 
Laboratório CAEX (Campos Experimentais de Ecoturismo e Turismo de Aventura), 
implantado por nós e onde atuamos desde 2001. 
Um estudo anterior realizado por Ansarah (2002) identificou as instituições de 
ensino superior de turismo no Brasil. Em meados da década de 90, esta autora elaborou 
uma proposta para as novas diretrizes curriculares de cursos superiores, conforme edital nº 
4 de 10/12/97 da SESu-Secretaria de Educação Superior/ MEC e criou em 1999 um Manual 
de Orientação para Avaliação in loco das Condições de reconhecimento dos Cursos de 
Turismo e Hotelaria. Muitas articulações, portarias e projetos aprovados deram início a uma 
série de autorizações e regras para o funcionamento de cursos de Graduação e Pós 
Graduação stricto sensu em Turismo 
O Curso de Turismo e Hotelaria da Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI com 
sua trajetória de 15 anos, foi o primeiro curso do país a oferecer duas habilitações em uma 
graduação. Foi implantado em março de 1990 (Resolução 05/89/CUN/UNIVALI 
16/11/1989 sob Reconhecimento: nº 1385/94 – D.O.U. 20/09/1994). Após uma carga 
horária de 3420 h/s e 8 semestres, o formando adquire a titulação de Bacharel em Turismo 
e Hotelaria. 
A publicação do Guia do Estudante da Editora Abril (GUIA 2005), mostra que o 
Brasil possui cerca de 534 cursos, dentre estes, 58 cursos são de Turismo e Hotelaria e 
estão situados na região Sul do Brasil. O Curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI 
obteve o conceito 5 estrelas do ranking dos melhores cursos do país, por possuir 6 
laboratórios e desenvolver atividades de extensão pioneiras. 
Também, segundo o Guia do Estudante, o curso é o único do país que possui um 
laboratório específico de Ecoturismo e Turismo de Aventura, reconhecido em sua matriz 
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curricular, e que realiza constantemente saídas de campo e vivências ao ar livre com 
acadêmicos. 
A missão do Curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI é de “ser um Centro de 
Excelência em Turismo e Hotelaria com ênfase na pesquisa, no ensino e na extensão, 
garantindo uma formação profissional, critica e reflexiva, estabelecendo parcerias solidárias 
com a comunidade, na busca de soluções coletivas para problemas locais e globais, 
garantindo a sustentabilidade e o desenvolvimento turístico. (UNIVALI, Projeto 
Pedagógico do Curso de Turismo e Meio Ambiente 2004. p. 137) 
O objetivo geral do curso, segundo o projeto pedagógico (2004), é formar Bacharéis 
em Turismo e Hotelaria com sólida formação humanística e técnico-científica para atuar de 
forma crítica e reflexiva no planejamento e gestão sustentável do turismo e dos meios de 
hospedagem, produzindo e aplicando conhecimentos interdisciplinares. 
São seus objetivos específicos: 
- reconhecer necessidades interdisciplinares do fenômeno turístico e seus desdobramentos 
para intervenção crítica e criativa; 
- estabelecer relações entre os campos teóricos e práticos e o intercâmbio de conhecimentos 
com outras instituições educacionais e com diversos segmentos da atividade turística; 
- refletir sobre a importância do aprofundamento do conhecimento em suas áreas e 
interesses, possibilitando a continuidade do processo de formação e o desenvolvimento de 
pesquisa; 
- construir-se como gestor e empreendedor de empresas turísticas e hoteleiras capazes de 
responder as necessidades dos setores da hospitalidade e lazer. 
O Bacharel em Turismo e Hotelaria é um profissional com formação superior que 
deve estar capacitado a atuar de forma crítica e reflexiva, nas quatro áreas de conhecimento 
do curso, a saber: 
- Planejamento e Administração em Hospitalidade e Lazer; 
- Planejamento e Administração em Agenciamento e Transportes; 
- Planejamento, Organização à Administração de Eventos; 
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- Planejamento e Organização do Turismo e Meio Ambiente. 
 
Estar capacitado, ainda, a exercer funções correlatas nas áreas de hospitalidade 
como: gastronomia, cruzeiros marítimos, ou ainda em hospitais, clínicas e SPAS. 
Esse profissional deve ter uma sólida formação interdisciplinar com conhecimentos 
da área de ciências humanas em geral e das ciências administrativas em particular, além 
dos conhecimentos específicos dos meios de hospedagem. 
O profissional também possui um enfoque voltado ao meio ambiente, quando se 
destaca a área de conhecimento: Planejamento e Organização do Turismo e Meio 
Ambiente. Esta área trata do estudo do turismo e suas inter relações com o trade desde o 
planejamento a organização de atividades turísticas. Estes enfoques são pontuados pelo 
corpo de colegiado em elaboração do projeto pedagógico do curso. 
Esse projeto é o próprio curso em movimento, que constrói a cada dia, um trabalho 
educativo, discute, de forma participativa, os problemas, as possibilidades de soluções e 
define as responsabilidades pessoais e coletivas a serem assumidas para a realização dos 
objetivos. 
Os procedimentos administrativos e educacionais adotados pelo Curso de Turismo e 
Hotelaria são norteados em função dos objetivos e do seu perfil profissiográfico, bem como 
dos interesses detectados na comunidade. Por se tratar de um curso com características 
predominantemente profissionalizantes, a metodologia empregada objetiva estabelecer 
fortes vínculos entre os aspectos teóricos e práticos, de maneira que o acadêmico possa, 
progressivamente, ir construindo sua visão e formação técnica, bem como optar por sua 
área de especialização e/ou terminalidade de titulação. 
De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso de Turismo e Hotelaria - PPCTH 
(2004) o desenvolvimento dos conteúdos programáticos devem sempre criar condições para 
que os acadêmicos possam desenvolver sua criatividade, capacidade de planejamento 
estratégico, visão da realidade sócio-econômico e cultural e, acima de tudo, adquirir sólidos 
conhecimentos teóricos e práticos, analisando a realidade do mercado profissional, suas 
causas e as possibilidades de intervenções que devem ser procedimentos usuais em todas as 
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disciplinas. Esta é uma das características do currículo em que as práticas de campo se 
encaixam nas necessidades básicas do curso. 
Para que o processo se desenvolva satisfatoriamente, alguns pontos devem ser 
observados (UNIVALI - PPCTH, 2004, p. 156): 
- as disciplinas profissionalizantes, bem como as integradoras, são 
ministradas por Bacharéis em Turismo e Hotelaria – Turismólogo ou 
profissionais das áreas afins que tenham realizado a pós-graduação em 
Turismo e/ou Hotelaria”; 
- os estágios curriculares devem ser desenvolvidos em instituições que 
apresentem um profissional da área, e ser orientado, simultaneamente, 
por um professor do curso; 
- as aulas práticas deverão ocorrer em horários contínuos, de modo a 
viabilizar determinados experimentos, e em ambientes naturais; 
- a interdisciplinaridade deve ser praticada pelo curso, despertando no 
aluno, a importância deste exercício na sua vida profissional; 
- o incentivo a todos os professores para desenvolverem projetos de 
pesquisa e extensão, buscando atender às expectativas geradas pela 
população local, nas ênfases do curso e suas áreas do conhecimento; 
- estimular a participação dos alunos na realização de estágios 
extracurriculares. 
 
A proposta de interdisciplinaridade no espaço educacional não deve ficar restrita a 
alguns professores, pois segundo (DENCKER 2002 p.79) “o projeto interdisciplinar deve 
fazer parte do universo cotidiano de todos os professores”. Este processo, segundo a autora, 
é uma filosofia de trabalho que se aprimora a partir da sua prática. 
Sendo assim, este processo pode ser um grande recurso de qualificação profissional 
para o turismo tanto a partir da capacitação quanto da aquisição de valores sócioambientais 
éticos para a sustentabilidade da atividade turística. 
 
3.2 O enfoque ambiental na matriz curricular do curso de Turismo e Hotelaria 
 
A matriz curricular do Curso de Turismo e Hotelaria foi estruturada de modo a 
atender o perfil proposto e possibilitar que acadêmicos de outras instituições e egressos de 
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cursos afins também pudessem freqüentar um segundo curso superior, cujos conhecimentos 
complementares e específicos oportunizassem melhores condições no mercado de trabalho. 
O delineamento dado para o perfil do egresso – empreendedor, planejador e 
administrador, foi base do desafio pedagógico que gerou o “Programa de 
Interdisciplinaridade e Intercomplementaridade de Conteúdos Programáticos” do Curso de 
Turismo e Hotelaria. O direcionamento integrado das ações educativas foi a decisão 
administrativa e a estratégia macro adotada para a organização e implantação do programa. 
A formação nessa área exige profissional com características bem específicas, na 
medida em que o Turismo e a Hospitalidade desenvolveram um corpo de conhecimentos 
próprios. 
Esse novo profissional deve ter acesso a uma proposta de formação que o capacite a 
atuar em um mundo com a economia altamente globalizada, e com paradigmas do 
planejamento, administração, lazer, meio ambiente, marketing e operação do setor de 
serviços, em termos internacionais ou regionais. (UNIVALI-PPCTH, 2004 p. 138): 
Assim, o desenvolvimento dos conteúdos programáticos busca criar condições para 
que os acadêmicos possam desenvolver sua criatividade, capacidade de planejamento 
estratégico, visão da realidade sócio-econômico-cultural e, acima de tudo, adquirir sólidos 
conhecimentos teóricos e práticos. Busca, também, analisar a realidade do mercado 
profissional, suas causas e as possibilidades de intervenções que deverão ser procedimentos 
usuais em todas as disciplinas. 
O curso já passou por quatro mudanças de matriz curricular. No segundo semestre 
de 2004, a matriz curricular de número III foi redesenhada e o curso reduziu de dez 
semestres para oito. Com um ano a menos do curso, algumas disciplinas foram extintas e 
outras mescladas. Isto ocorreu por razões do mercado de trabalho, que se tornou mais 
dinâmico e competitivo, encurtando, assim, o tempo de permanência do acadêmico no 
curso de graduação em Turismo e Hotelaria. 
A seguir encontra-se a nova matriz curricular IV vigente a partir de 2004 / I, (anexo 1) e 
apresentamos como objeto de estudo em destaque no 3
o
período a disciplina de Turismo e 
Meio Ambiente e a ambientação profissional como sendo as práticas de saída de campo: 
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Quadro 1: 3 º Período da matriz curricular IV do curso de Turismo e Hotelaria. Fonte: Curso de Turismo e 
Hotelaria, UNIVALI, ano 2006. 
 
 
3º PERÍODO
 
Pré -
Requisitos
Requisitos 
Paralelos
CARGA HORÁRIA 
COD. DISCIPLINAS 
 
CRÉD. 
Total 
TEÓRICA 
C/H 
PRÁTICA 
C/H 
C/H 
Total 
5331  Gestão de Políticas no 
Turismo 
5325 -  04 60  - 60 
5332  Economia do Turismo  -  -  04  60  -  60 
5333  Turismo e Meio Ambiente  -   -  04  60  -  60 
0296 Matemática Financeira  -  -  04  60  -  60 
5334  Gestão de Pessoas  -  -  04  60  -  60 
5335  Língua Estrangeira – Inglês  5329  -  02  30  -  30 
5336  Relações Públicas no 
Turismo 
- - 02 30 - 30 
5337  Ambientação Profissional 
(Laboratório de Turismo 
e Meio Ambiente) 
 
- 
 
 
5333 
 
01 
 
- 
 
15 
 
15 
 
SUB-TOTAL 
 
25 360  15 375 
 
 
A Matriz curricular apresenta em sua estrutura um avanço no processo de 
interdisciplinaridade no Curso de Turismo e Hotelaria. Este processo iniciou em março de 
2004 com o diálogo entre as disciplinas, em que cada docente se perguntava em que as 
outras disciplinas do semestre poderiam contribuir para a sua e, inversamente, que 
contribuição a sua disciplina oferecia às demais. 
Assim, com a iniciativa das ações interdisciplinares, houve um aprofundamento em direção 
à formatação da matriz curricular: 
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- traduzindo essa interação entre as disciplinas num projeto de pesquisa; 
- permitindo ao aluno visualizar e acompanhar sua própria trajetória intelectual do início do 
Curso aos Projetos Interdisciplinares; 
- possibilitando uma avaliação geral da aprendizagem do conteúdo proposto para todas as 
disciplinas do semestre letivo. 
Tal ação só pôde ser elaborada a partir das discussões e arranjos interdisciplinares, 
frutos das discussões que delinearam a concepção da matriz curricular. 
Para a disciplina de ecoturismo, este processo, ocorrido em 2004, resultou em uma 
evolução no sentido prático e teórico: No primeiro, as saídas de campo que antes eram 
pagas a parte da mensalidade do curso, passaram a estar incluídas na mensalidade daquele 
semestre. E quanto à parte teórica, a disciplina passou a ter outra denominação – “Turismo 
e Meio Ambiente, por se tratar não mais de uma segmentação de mercado, e sim por 
oferecer várias possibilidades no estudo da atividade e sua relação com o Turismo”. 
A composição das disciplinas do Curso de Turismo e Hotelaria visa oferecer ao 
acadêmico uma formação profissional sólida, integrada e que garanta um padrão mínimo 
que equalize os diferentes conceitos e conteúdos educacionais que, por sua vez, formam um 
profissional qualificado, crítico, polivalente e criativo. Deve, também, viabilizar a interação 
entre os campos teóricos e práticos do conhecimento com os diversos segmentos do 
mercado, de modo a estar sempre a par dos problemas e soluções que vão surgindo em um 
setor tão dinâmico e flexível, amplamente dependente à matriz curricular e ao perfil 
profissiográfico. 
Com a evolução da área do turismo no Brasil e no mundo, verifica-se a necessidade 
de um curso que venha atender às exigências das Leis de Diretrizes e Bases – LDB, 
alimentando o mercado através do conhecimento técnico-profissional. A proposta 
apresentada no gráfico abaixo demonstra, de maneira resumida, a terminalidade de titulação 
com ênfase nas especificidades do conhecimento especial em áreas do saber, reafirmando a 
necessidade do mercado, pela composição de suas disciplinas e pela ênfase em meio 
ambiente, conforme apontamos como área de conhecimento destacada na figura a seguir 
como POTMA (Planejamento, Organização do Turismo e Meio Ambiente): 
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Figura 1 -Esquema simplificado da estrutura pedagógica e composição da matriz curricular do curso (Fonte: 
Projeto Pedagógico do curso de Turismo e Hotelaria 2004) 
 
 
Codificação 
Bacharel em Turismo e Hotelaria com suas área de conhecimento: 
PAHL - Planejamento, Administração em Hospitalidade e Lazer. 
PAAT - Planejamento, Administração em Agenciamento e Transportes. 
 POAE - Planejamento, Organização e Administração de Eventos 
POTMA - 
Planejamento, Org. do Turismo e Meio Ambiente
TRONCO PRINCIPAL
Formação Básica 
ÁÁ Á

Formação Profissional
Forma
ç

ão com
p

lementar
Estágio 
25%
45%
10%
20%
Carga horária mínima 
(sem Ed. Física) 
Carga horária 120 h/a 
h/h/

 
(

Ambientação Profissional
)

 
PAHL
 
PAAT
 
POAE
POTMA
Estágio 
Obrigatório
450 h/a total do estágio 
 
100%
 
Á

rea de 
concentração 
Bacharel em Turismo e Hotelaria




[image: alt] 
29
3.3 Os primeiros passos da Educação Experiencial no curso através do laboratório 
CAEX - Campos Experimentais de Ecoturismo e Turismo de Aventura
19
 
Em fevereiro de 2001, foi implantado no curso de Turismo e Hotelaria da 
UNIVALI, o laboratório - CAEX
18
 Campos Experimentais de Ecoturismo e Turismo de 
Aventura. Originalmente apresentado como projeto de conclusão de curso (RAMOS, 2000) 
decorrente de um processo que teve início com a realização de um estágio de conclusão de 
curso junto à empresa de Ecoturismo e Turismo de Aventura Ecosummer Expeditions em 
Vancouver - Canadá no ano de 2000. 
A partir da aprovação em banca e, sobretudo, da repercussão positiva das propostas 
contidas no projeto de estágio junto ao curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI, o 
laboratório passou a imprimir uma nova dimensão prática e experimental ao curso e 
principalmente à disciplina, que na época chamava-se Ecoturismo, já que esta se constitui 
até hoje, mesmo com a nova denominação de Turismo e Meio Ambiente, no único “elo 
ecológico” prático de toda a estrutura curricular do curso. 
O laboratório possui a seguinte infra-estrutura: Uma pequena construção de 
aproximadamente 12m² com telhado e varandas; dois computadores, duas mesas de 
madeira com gaveta; 12 barracas ferrino de 2 e 3 lugares; 4 sacos de dormir, 16 isolantes 
térmicos; uma mochila de 65 litros, duas mochilas de 45 litros, dois anorak´s (capas de 
chuva), dois fogareiros MSR; um kit de cozinha de acampamento; duas lanternas de cabeça; 
duas estantes de aço com folheterias variadas de destinações de turismo na natureza, 
Parques Nacionais entre outras; um telefone e materiais de escritório. 
O CAEX está inserido como atividade prática regular do Curso de Turismo e 
Hotelaria da UNIVALI, permitindo, assim, que prática e teoria caminhem juntas e se 
complementem. O CAEX visa desenvolver experiências práticas em ambientes reais de 
ação, em espaços naturais, em atividades de ecoturismo ao ar livre (Outdoor). Alguns 
 
 
19
 Turismo de Aventura pode ser definido como viagens incomuns e exóticas a natureza em áreas selvagens e inóspitas, 
associadas a um alto nível de atividade e envolvimento dos participantes. (
LINDEBERG, HAWKINS, 1999; 
MCMENNAIM,2000)
 
18
 Campos Experimentais são atividades de práticas em ambientes reais de ação, utilizando as áreas naturais como palco 
de instrução para promover o aprendizado e a troca de conhecimentos.(RAMOS, 2000, p.3) 
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ensaios desta proposta já foram apresentados em eventos externos segundo RAMOS 
(2003). 
O CAEX se reflete em um instrumento didático inovador com resultados mais 
abrangentes e autênticos para os acadêmicos de Turismo e Hotelaria da UNIVALI, 
projetando a disciplina de turismo e meio ambiente de um campo teórico para as atividades 
práticas, e a nossa universidade na política ambiental brasileira, desenvolvendo projetos de 
extensão, procurando interagir com a comunidade. 
Desde a sua implantação, o laboratório tem desenvolvido semestralmente cerca de 5 
saídas de campo, totalizando uma média de 350h/aula desenvolvidas aos finais de semana, 
e atendido um total de 689 alunos. Este universo está em constante crescimento devido à 
aceitação positiva do corpo docente e discente em relação às atividades práticas do curso. 
Em março de 2004, durante o Fórum de Docentes da UNIVALI, a reitoria 
apresentou o CAEX como exemplo de uma amostra indicativa de projetos educacionais e 
inovações pedagógicas na universidade. Foi um reconhecimento por parte da reitoria do 
processo de educação experiencial que vem sendo inserida no curso de Turismo e 
Hotelaria. Neste quadro, encontram-se as práticas do CAEX na quinta coluna, terceira 
linha; 
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Figura 2: Quadro de Avaliação Pedagógica- Ações Pedagógicas Inovadoras- Fórum de 
Docentes -2004 
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4 A EDUCAÇÃO EXPERIENCIAL E SUA RELAÇÃO COM A 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 
Na década de 90, diversas ações em educação ambiental desenvolvidas pela 
sociedade civil e por políticas públicas começaram a despontar no Brasil. Em 1991, a 
Comissão Interministerial para a preparação da Conferência das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92) considerou a educação ambiental como um dos 
instrumentos da política ambiental brasileira. Ainda em 1991, foram criadas duas instâncias 
no Poder Executivo, destinadas a lidar exclusivamente com esse aspecto: o Grupo de 
Trabalho de Educação Ambiental do MEC, que em 1993 se transformou na Coordenação 
Geral de Educação Ambiental (COEA/MEC), e a Divisão de Educação Ambiental Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), cujas 
competências institucionais foram definidas no sentido de representar um marco para a 
institucionalização da política de educação ambiental no âmbito do Sistema Nacional de 
Meio Ambiente (SISNAMA). 
O Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade 
Global estabelecido em 1992 no Fórum Global das ONG´s, constituiu-se como outro 
marco mundial relevante para a educação ambiental
7
, por ter sido elaborado no âmbito da 
sociedade civil e por reconhecer a educação ambiental como um processo dinâmico em 
permanente construção, orientado por valores baseados na transformação social. 
Durante a Rio-92, com a participação do MEC, também foi produzida a Carta 
Brasileira para Educação Ambiental, que, entre outras coisas, reconhece ser a educação 
ambiental um dos instrumentos mais importantes para viabilizar a sustentabilidade como 
 
 
7
 A educação ambiental deve envolver uma perspectiva holística enfocando a relação entre ser-humano, a 
natureza e o universo de forma interdisciplinar, (...) (Ela) valoriza as diferentes formas de conhecimento. Este 
é diversificado, acumulado e produzido socialmente, não devendo ser patenteado ou monopolizado(...) deve 
gerar, com urgência mudanças na qualidade de vida e maior consciência de conduta pessoal, assim como 
harmonia entre seres humanos e destes com suas formas de vida,(...) deve ajudara desenvolver uma 
consciência ética sobre todas as formas de vida com as quais compartilhamos o planeta, respeitar seus ciclos 
vitais e impor limites á exploração dessas formas de vida pelos seres humanos.(...) é individual e coletiva. 
Tem o propósito de formar cidadãos com consciência local e planetária, que respeitem a autodeterminação 
dos povos e a soberania das nações. (TRATADO,1992) 
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estratégia de sobrevivência do planeta e, conseqüentemente, de melhoria da qualidade de 
vida humana. 
Em dezembro de 1994, em função da Constituição Federal de 1988 e dos 
compromissos internacionais assumidos com a Conferência do Rio, foi criado, pela 
Presidência da República, o Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA), 
compartilhado pelo então Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da 
Amazônia Legal e pelo Ministério da Educação e do Desporto, com as parcerias do 
Ministério da Cultura e do Ministério da Ciência e Tecnologia. 
O PRONEA foi executado pela Coordenação de Educação Ambiental do MEC e 
pelos setores correspondentes do MMA/IBAMA, responsáveis pelas ações voltadas 
respectivamente ao sistema de ensino e à gestão ambiental, embora também tenha 
envolvido em sua execução outras entidades públicas e privadas do país. O PRONEA 
previu três componentes: (a) capacitação de gestores e educadores, (b) desenvolvimento de 
ações educativas, e (c) desenvolvimento de instrumentos e metodologias, contemplando 
sete linhas de ação: 
• Educação ambiental por meio do ensino formal. 
• Educação no processo de gestão ambiental. 
• Campanhas de educação ambiental para usuários de recursos naturais. 
• Cooperação com meios de comunicação e comunicadores sociais. 
• Articulação e integração comunitária. 
• Articulação intra e interinstitucional. 
• Rede de centros especializados em educação ambiental em todos os estados. 
Guerra (2004) comenta que, no âmbito educacional, no entanto, a aplicação do 
conceito de EA na educação formal ocorreu muito mais por pressão externa, do que por 
vontade própria dos educadores, através da inserção nas escolas das propostas resultantes 
das conferências anteriores. 
A este respeito, Reigota (1995 p. 45), já afirmava que gera uma “confusão 
conceitual, filosófica e metodológica” entre os conceitos relacionados à ecologia e às 
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questões ambientais, esquecendo-se que estas envolvem, também, outras áreas do 
conhecimento e dimensões (social, econômica, política e ética). 
As recomendações sobre os fundamentos e práticas da EA discutidas em encontros 
de EA nortearam a realização de projetos e programas e também se refletiram nas políticas 
públicas, com a inclusão na Constituição de 1988 de um capítulo sobre o Meio Ambiente
8
. 
Em 1999, a EA volta a ganhar destaque com a Lei nº 9.795
9
. 
    Existe uma multiplicidade de definições de EA. Sendo assim, fixamo-nos na lei 
apresentada acima, pois acreditamos, também, que os indivíduos “constroem valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente”. Acredita-se, portanto, ser esta a premissa básica após a tomada de 
consciência do indivíduo. Está aí uma das aproximações da EA com a educação 
experiencial, a formação de atitudes, e construção de valores. 
  Barros (2005) em sua pesquisa sobre valores em educação ambiental ressalta que 
são os nossos valores e crenças que determinam nossas atitudes e comportamentos, que por 
sua vez, realimentam de forma positiva ou não, as nossas crenças. As atitudes por sua vez, 
são organizações relativamente permanentes de crenças a respeito de algo ou de uma 
situação, que dispõem as pessoas a reagir de uma determinada forma. A atitude é a 
disposição ou ânimo que uma pessoa apresenta para atuar em determinada direção ou 
sentido. 
   A autora afirma, ainda, que tanto as crenças quantos valores e atitudes são 
adquiridos sempre a partir dos nossos conhecimentos, experiências, da vida familiar, 
religião, das nossas relações sociais, as quais são adquiridas sempre em contextos da 
realidade e da interação da pessoa com o seu entorno. Daí a importância da relação 
dinâmica com os problemas da realidade. Seja ela no âmbito imediato, ou histórico-social. 
 
 
8
 Destaca que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 
essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as presentes e futuras gerações” (Brasil, CFE, art. 225) e de promover a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino ... (op.cit, 1º, VI). 
9
 A mesma a define como sendo “os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade”, e ainda, 
promove a EA como “um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, 
de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-
formal” (Brasil, Lei 9.795/99, art. 1º e 2º). 
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Mesmo existindo um certo grau de conflituosidade que permeia este campo 
de definições e ações concretas, estamos caminhando em uma direção em comum, 
já afirmada por (LAYRARGUES, 2000, p.65) citando: 
Novas denominações para conceituar a Educação Ambiental foram 
efetuadas a partir do final dos anos 80 e início da década de 90, 
como a alfabetização ecológica (ORR, 1992), a educação para o 
desenvolvimento sustentável NEAL, 1995), a educação para a 
sustentabilidade  (O’RIORDAN, 1989; IUCN, 1993), a 
ecopedagogia (GADOTTI, 1997), ou ainda, a educação no processo 
de gestão ambiental (QUINTAS & GUALDA, 1995), 
caracterizando o início de uma nova fase, a da necessidade de 
diferenciação interna a partir de elementos ainda não tão visíveis 
como gostaríamos, que demarcasse táticas e estratégias de maior 
poder de eficácia a atingir resultados nem sempre palpáveis, como é 
o caso do processo educativo. 
 
  No Brasil, A partir de observações e experiências, Sorrentino (1995, in Layrargues 
2000) buscou interpretar os diversos fazeres educacionais voltados a questão ambiental, e 
identificou a existência de quatro vertentes: 
• Conservacionista; 
• Educação ao ar livre; 
• Gestão ambiental; e 
• Economia ecológica. 
Segundo Sorrentino (op. cit) a educação ao ar livre ou outdoor education já tinha 
seus adeptos no Brasil através dos antigos naturalistas, escoteiros e participantes de grupos 
de caminhadas, montanhismo, espeleologia, acampamentos e outras modalidades de 
esportes e lazer junto á natureza, ganhando uma dimensão assumidamente de educação 
ambiental mais recentemente com alguns grupos de “trilhas de interpretação”, 
“caminhadas”, “ecoturismo” entre outros. 
As ações educativas direcionadas na educação ambiental, buscam atingir os 
objetivos descritos no Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e 
Responsabilidade Global, fazendo com que o campo ambiental (CARVALHO, 2004) 
abranja o maior número de possibilidades diferentes. Entretanto, segundo Cascino (2000), 
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existe uma certa distância entre as intenções expressas nos documentos e o que é 
desenvolvido na prática. 
Um objetivo comum em programas de educação ambiental é aumentar o 
conhecimento dos indivíduos sobre o meio ambiente e desenvolver atitudes responsáveis 
em relação ao mesmo, tais como: redução de consumo, prática de atividades ao ar livre, 
técnicas de mínimo impacto de conduta ao ar livre, entre outras. 
 
4.1 Os fundamentos da Educação Experiencial 
 
A educação para a sustentabilidade deve começar com o mundo natural. 
Tudo mais é uma abstração e não serve para responder aos desafios 
educacionais do próximo século. 
DeMoor 
 
Para entendermos os princípios da educação experiencial, convém buscar a filosofia 
oriental baseada na ética e no humanismo de Confúcio (551-479 a. C). Filósofo e educador 
chinês, passou quase a sua vida inteira lecionando, procurando formar, não apenas, futuros 
governantes, mas todos que estivessem dispostos a aprender. Sua pedagogia estava á frente 
do seu tempo: preconizava um ensino aberto a todos. As aulas eram a céu aberto e seu 
método levava em conta as aptidões de cada um. 
Para Confúcio, o principal não era fazer o aluno desenvolver técnicas, muito menos 
acumular conhecimento, o importante era desenvolver seu caráter e sua humanidade 
Sacristan, (1998) 
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Figura 3: Confúcio(551-479 a.C) Disponível em 
http://educar.sc.usp.br/licenciatura/2001/histora/page12.html 
 
 
 
 
Figura 4: Confúcio e sua Escola ao ar livre, sem distinção entre raças. (Confúcio, trad de 
Fontes, 2002, p.30). 
Historicamente, na teoria da educação de Sofistas, os professores na antiga Grécia, 
perguntavam aos seus alunos, O que é virtude? O que é piedade? Qual é a beleza da 
natureza? Para Fontes (2002) alguns chamam estes questionamentos de teoria pura da 
educação. 
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Sócrates, como professor, fez duas grandes mudanças metodológicas dos sofistas. 
Primeiro, ele acreditou que os estudantes tinham algo a contribuir ao aprendizado, e em 
segundo ele acreditava que o processo de se tornar educado era mais importante do que 
obter notas ao final do processo, o qual ocorria sempre através de discussões e reflexões. 
Outra personalidade também influenciou a educação como um todo: Aristóteles 
(384-322 D. C) e Descartes (Séc XV). Porém, fazendo um salto na história da 
epistemologia, apontamos para Kant em 1787 na Alemanha. Ele revolucionou todo um 
campo de conhecimento, supondo contra que a origem da ordem não está no mundo 
externo, mas na mente humana. Nós não podemos usar o que percebemos, ao menos 
quando se está organizado com certas categorias como espaço, tempo e causa. Kant 
hipotetizou que devido à estrutura da mente humana, nós nunca receberemos como 
informação uma experiência, a não ser quando originada em uma ação. Sua teoria deu 
espaço para algumas questões, o que causou certo impasse epistemológico, mas nos levou 
ao questionamento de como estar em contato com a experiência por si própria sem 
sabermos antes como será. 
Anos depois, o americano John Dewey (1859-1952) retomou este debate. E 
concordou com Kant, quando ele afirma o princípio de que a mente é ativa, e que o mundo 
é experimentado, quando o experienciamos, ao invés de procurar-mos ações e atitudes de 
outros indivíduos. 
Warren (1995) destaca que nos estudos não apenas problemas teóricos surgiram, 
quando se tentou discutir realidade e o mundo ao redor, mas quando a teoria e a práxis 
passaram a ser estudadas na análise de John Dewey. Um dos problemas foi a ênfase no lado 
intelectual e cognitivo humano que o alienou no seu meio imediato, e também o seu 
emocional e afetivo. 
O mesmo autor refletiu ainda que, uma inegável preocupação do ser humano não é 
sobre uma realidade abstrata, mas com prosperidade e adversidade, sucesso e fracasso, 
realização e frustração, bom e ruim. Em outras palavras, os seres humanos se preocupam 
mais com questões de valor do que com questões de realidade. 
Na filosofia da educação de Dewey o objetivo se torna compreender e usar a nossa 
experiência (WARREN 1995, p.79). Para Dewey (1971) o ponto é intencionalmente usar a 
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experiência e sua dinâmica para desviá-la da sua natureza indefinida e inteligível e trazê-la 
para as consumações da vida. O ponto é tornar a experiência aplicável. 
Na educação experiencial, o professor ajuda o estudante a desenvolver e alcançar o 
seu aprendizado, estruturando a sua experiência de tal forma com que ele mova do ponto de 
desafio a ponto de resolução, um movimento que leva à resolução de problemas através de 
dificuldades alcançadas. Após a resolução de problemas vem a reflexão no movimento; 
então, o que foi aprendido, poderá ser generalizado e usado novamente e novos processos. 
A educação experiencial teve em suas origens a criação da Outward Bound-OB
10
 , 
uma escola ao ar livre e ONG (Organização não Governamental) através de um educador 
alemão chamado Kurt Hahn. Hahn nasceu em 1886 em Berlin, na Alemanha, em uma 
família judia. Ele foi o segundo de quatro filhos criado dentro da tradição judaica e teve os 
benefícios destinados a um filho de uma próspera família de classe média. Hanh foi 
educado dentro do rigor da educação alemã no Wilhelms Gymnasium. Ele se formou em 
1904 aos 19 anos. No mesmo ano, enquanto remava num quente dia ensolarado, sofreu uma 
grave insolação que o deixou com deficiências relativas à sensibilidade à luz e ao calor pelo 
resto de sua vida. Hahn continuou seus estudos em Christchurch em Oxford, na Inglaterra, 
e também em várias universidades alemãs. 
Quando começou a Primeira Grande Guerra, Hahn retornou de suas andanças 
acadêmicas à sua casa na Alemanha. Ele aceitou um emprego no Foreign Office alemão 
onde se estabeleceu como uma pessoa de influência. Através de sua campanha para a paz 
negociada na Europa Ocidental, ele ganhou o respeito e a atenção de pessoas em altos 
postos. Hahn tornou-se conselheiro de vários coronéis. Ao final da guerra, ele era assistente 
do Príncipe Max de Baden, o último dos Chanceleres Imperiais da Alemanha. Ele voltou 
com o Príncipe Max para seu castelo em Baden, para ajudá-lo a redigir suas memórias. 
Através de sua experiência de vida, Hahn desenvolveu fortes conceitos 
educacionais, e o Príncipe Max era um forte apoiador desses conceitos. Hahn acreditava 
 
 
10
 A expressão “outward bound” é utilizada por marinheiros para descrever o momento em que o 
navio deixa o porto, levando a si e a sua tripulação para riscos desconhecidos e aventuras no mar 
aberto. Soltar as amarras das pessoas de seus abrigos seguros do lar, da família e de rotinas 
familiares para crescer através de experiências não familiares, de dificuldades e de aventuras.
 
FLAVIN (1996, p.65) 
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que a educação deveria estar mais relacionada com produzir pessoas boas do que com 
realizações acadêmicas. Juntos, ele e o Príncipe Max, fundaram uma escola em uma das 
alas do castelo em Salem, a Escola Salem. Hahn tornou-se o diretor da escola. Os 
estudantes eram desafiados em quatro áreas: condicionamento físico, capacitação técnica, 
cooperação e resistência através de uma expedição por terra ou água. Em Salem, “eles 
buscaram nutrir em seus alunos convicções baseadas na responsabilidade pessoal, bondade 
e justiça” Miner e Boldt,(1981). 
Começou a Segunda Grande Guerra e o exército inglês mudou a escola para o País 
de Gales. Esta mudança foi uma desvantagem. Porém, novamente, Hahn achou uma nova 
oportunidade nessa desvantagem, que desta vez surgiu na forma de Lawrence Holt. Holt era 
um sócio da empresa Alfred Holt and Company, uma grande empresa de marinha mercante. 
Ele era gravemente afetado pelas mortes causadas pelas batalhas no Atlântico Norte. Holt 
acreditava que devido ao fraco treinamento muitos marinheiros de navios torpedeados 
estavam morrendo sem necessidade. 
   Flavin (1996. p. 45) destaca que Holt lamentava profundamente o desaparecimento 
dos veleiros onde as antigas gerações de marinheiros tinham recebido seu treinamento 
básico. Ele acreditava que sem as máquinas e instrumentos complexos, os homens 
desenvolviam um senso do vento e do tempo, uma confiança nos seus próprios recursos – 
físicos, emocionais e técnicos – e um sentido de camaradagem quase espiritual, além da 
independência 
A primeira escola Outward Bound-OB foi inaugurada em Aberdovey, País de Gales, 
em 1941. Holt enfatizou que “o treinamento em Aberdovey deve ser mais um treinamento 
pelo mar do que um treinamento para o mar e assim beneficiar todos os aspectos da vida.” 
Essa crença fundamental – treinamento através, ao invés de para – tornou-se a 
essência do modelo Outward Bound. 
A Outward Bound amadureceu desde esses primeiros dias em Aberdovey. Através 
dessa jornada ele não perdeu a conexão vital com a sua visão original de ser uma 
experiência intensa onde é possível, segundo (MINER & BOLDT, 1981 p. 45) “encarar 
desafios em um ambiente natural, através do qual o indivíduo constrói um senso de 
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autovalorização, o grupo aumenta a sua consciência da interdependência humana e todos 
adquirem maior envolvimento com aqueles que estão em perigo ou em necessidade”. 
A visão da OB de “liberar o potencial humano” (para influenciar mudança positiva) 
espalhou-se pelo mundo e tem sido adaptado para outras culturas, populações e condições 
sociais. Atualmente, existem mais de 34 escolas OB no mundo, cada uma com sua 
adaptação particular da visão original de Hahn. Alguns dos países que têm escolas Outward 
Bound incluem: Brasil, Quênia, África do Sul, Bélgica, Japão, Alemanha, Inglaterra, 
Escócia, Singapura, Hong Kong, Austrália, Nova Zelândia, Canadá e os Estados Unidos. 
Flavin (1996 p.145) ressalta, ainda, que o fundador Kurt Hahn acreditava que a 
educação tinha como responsabilidade considerar o desenvolvimento da pessoa como um 
todo. Em seus dias, o programa educacional de Hahn foi sua resposta a uma sociedade que 
ele percebia como estando em declínio moral e espiritual; uma sociedade com demandas 
complicadas que mantinham os jovens em uma posição de aprendizes dependentes por 
tempo demais, sem estimular a cidadania responsável. Os adultos também estavam 
limitados pelas convenções da civilização e incapazes de mostrar suas capacidades 
humanas a fundo. O ideal de Hahn era cultivar o indivíduo moralmente responsável e 
fisicamente saudável. 
O autor evidencia, também, que os programas da OB são baseados no seguinte 
conceito de Kurt Hahn: “O objetivo da educação é impelir as pessoas para experiências 
formadoras de valores para garantir a sobrevivência destas qualidades: uma curiosidade 
empreendedora, um espírito infatigável, tenacidade na busca e acima de tudo, 
solidariedade”. 
  Um recente estudo sobre os valores
11
, atitudes e hábitos educacionais foi 
desenvolvido por Barros (2004). A autora afirma que os valores não são ficções, objetos 
imaginários. Pelo contrário, são realidades enraizadas em nossa cultura, pertencem ao 
mundo real e tomam parte em nossa vida diária. Os valores não definidos, pelo contrário, 
são dinâmicos, mudam ao longo de nossas vidas em função das nossas experiências, 
conhecimentos, etc. Assim, pode-se dizer que ter uma consciência moral, baseada em 
 
 
11
 Segundo o dicionário da língua portuguesa Larousse ilustrado, Valor é “conjunto de princípios, ideais e 
julgamentos morais, consideração estima” (p.941) já, Princípio: “conceito fundamental de uma doutrina, 
normas de conduta” (p.742) 
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valores, significa ir ganhando maior autonomia, fazer o que se deve fazer por convicção, 
livremente, em função de nossas escolhas e não, por obrigação. 
Para a compreensão sobre valores, buscou-se, também, os estudos de Lopez (2005) o 
qual afirma que é necessário a experiência pessoal ativa adquirida por si mesmo resultado 
do fático e normativo orientando a experiência – ação. 
Sendo assim, a OB possui 4 valores essenciais baseados na escola de Salem (MINER 
& BOLDT, 1981), são eles: 
 
1.  Desenvolvimento de Caráter 
Desenvolvimento de caráter significa desenvolver capacidades mentais, corporais e 
espirituais que permitam uma melhor compreensão da responsabilidade que cada um tem 
perante si mesmo, os outros e sua comunidade. As áreas-chave para o desenvolvimento 
incluem: 
•  Autoconhecimento; 
•  Condicionamento físico; 
•  Tenacidade; 
•  Trabalho em equipe; 
•  Capacidade técnica; 
•  Liderança; 
•  Aceitação da responsabilidade; 
•  Habilidade para ir além de limitações auto-impostas. 
 
O desenvolvimento de caráter é determinado pessoalmente, e explicita os valores da 
compaixão, serviço, responsabilidade social/ambiental, aventura e desafio. Este primeiro 
princípio resulta em: autoconceito modificado; desenvolvimento de caráter; Consciência de 
ter sobrepujado limites pré-concebidos; uma capacidade aumentada de aceitar 
responsabilidade pessoal. 
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2.  Responsabilidade Social e Ambiental 
A responsabilidade social e ambiental instila nos estudantes um senso de 
integridade que resultam em escolhas e ações que têm um efeito positivo na sociedade e no 
meio ambiente. Este valor, é sem dúvida, o que mais se aproxima dos princípios de uma 
educação voltada à sensibilização e respeito com o meio ambiente natural. E, também, não 
é isolada, única; é verdadeira com os outros valores adotados pela OB. 
As ações de conduta consciente em ambientes naturais, de mínimo impacto e de 
respeito pelos anfitriões, são projetadas, enquadradas, modeladas, praticadas e pensadas de 
maneira a transferir atitudes, técnicas, comportamentos e comprometimento a agir em 
benefício da comunidade e do meio ambiente. 
 
3.  Solidariedade e Serviço 
O serviço é uma expressão ativa da valorização da nossa humanidade, nossa 
diversidade e o mundo natural. Solidariedade é uma conexão afetiva entre cada um de nós e 
também com o mundo ao redor envolve uma ética de servir, dar e receber. 
As experiências dos alunos são desenvolvidas para dar oportunidades para a 
demonstração de solidariedade e serviço. Os instrutores servem de modelo de 
comportamento com compaixão e ética de serviço. 
 
4.  Aventura e Desafio 
Desafio é uma ação que requer um esforço especial. Aventura é uma experiência 
excitante e memorável que envolve resultados incertos e risco aceitável. 
A aventura existe individualmente em cada indivíduo, porém não podemos 
confundir e generalizar a aventura para todas as pessoas de diferentes habilidades, culturas 
e fatores sociais, e muito menos aceitar o uso da a palavra aventura relacionada ao conceito 
de turismo de aventura. 
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Wall Burnett em The Spirit of Adventure in Mc Menamim National Geographic 
(2000, p.2) define aventura como: 
é uma necessidade humana. Nós a reconhecemos como um desafio, 
ousado, que nos torna maiores do que nós mesmos. Aventura é a 
curiosidade humana de ver o outro lado da montanha, o impulso em nós 
mesmos que nos faz romper as barreiras como menos recursos e liberta 
para grandes possibilidades. 
 
Um curso da OB envolve os alunos em experiências excitantes que são física, 
mental e emocionalmente desafiantes e possui características que procuram: 
 Promover o espírito da descoberta, aventura e divertimento. 
 Desafiar e apoiar alunos a ter um desempenho que vá além dos limites pré-
estabelecidos, equilibrar riscos calculados com segurança física e emocional; 
 Fornecer oportunidade de aprendizado através de sucessos e fracassos. 
 Aprendizado através da Experiência 
Aprender através da experiência é um processo educacional baseado na ação e na 
reflexão. As experiências são intencionalmente projetadas, apresentadas e refletidas de tal 
maneira que instilem valores e promovam o domínio de técnicas. 
O surgimento dos primeiros programas de educação ao ar livre (outdoor 
education
12
), ocorreram em sincronia com o movimento ambientalista mundial iniciado nos 
Estados Unidos na década de 60. Estes programas de educação ao ar livre surgiram em 
escolas que até hoje estabelecem os princípios dessa atividade - Outward Bound, e NOLS 
(The National Outdoor Leadership School). 
O educador Kurt Hahn, como destacado anteriormente, foi quem traçou as diretrizes 
para programas e escolas de outdoor education como os que existem hoje. A organização 
Outward Bound em atividade há mais de 59 anos, tornou este programa um norte a ser 
seguido pelos métodos educacionais. O que há muito foi inovação, hoje define-se como 
uma prática comum aos educadores e estudantes, seja no movimento Outward Bound, seja 
em outros programas de educação experiencial. James (1998, apud BARROS, 2000). 
 
 
12
 Alguns termos são mantidos na sua forma original em inglês para preservar a integridade do seu 
significado. 
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O movimento ambientalista incentivou a uma intensa valorização de áreas naturais 
nos EUA, incentivando o surgimento de inúmeros programas de educação ao ar livre. Na 
década de 70, este crescente e emergente cenário da educação norte americana foi tratado 
em uma obra produzida por Tanner (1978), intitulada de “Ecology, environment and 
education” traduzida no Brasil para “Educação Ambiental”. Neste livro, uma série de 
instituições e ações escolares que desenvolvem a educação ao ar livre, foram 
detalhadamente discutidas e refletidas, e criticadas positivamente e negativamente seus 
princípios e exemplos adotados. 
Como exemplo destes programas de excursões ao ar livre, destaca-se o de 
Brownsville no qual os alunos desenvolviam aulas de bússola e sobrevivência da selva. 
Ainda segundo Tanner, os alunos apreciavam muito, quando construíam abrigos de 
sobrevivência arrancando os galhos, cobrindo-os com ramos vivos arrancados das árvores, 
fazendo fogueiras imensas, cantando e apreciando a vida noturna, e, quando terminavam, 
deixavam restos de cinzas, galhos quebrados, marcas de acampamento e o sítio devastado. 
O autor faz a seguinte indagação: “Tais atividades pertencem realmente a um 
‘programa de EA’?”. 
As razões e princípios que levam educadores e educandos a se espalharem em várias 
direções sob o rótulo da EA são muitas e variadas, principalmente por ser 
“interdisciplinar”. Alguns interpretam como que a EA possa fazer parte de qualquer área de 
ensino, e todo e qualquer estudo que envolva atividades com o ambiente natural recebe o 
nome de EA. 
Mas, existe um problema que permeia todo este contexto; a questão ambiental prima 
por um outro modo de conhecer o meio ao redor, que supere a visão fragmentada sobre a 
realidade. A organização de processos de ensino-aprendizagem, como alerta Paulo Freire, 
(1997, p.67) deve superar a contradição educador-educadores, de tal maneira que façam 
ambos simultaneamente, educadores e educando”. 
A exemplo da educação experiencial, Freire, (ibid.,.p .22) afirma que “a prática de 
velejar coloca a necessidade de saberes fundantes como o domínio do barco, das partes que 
o compõem e da função de cada uma delas, do conhecimento dos ventos, marés, velas e a 
combinação entre ambos”.. 
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Quintas (in Layrargues,2004) destaca que na prática, estes saberes podem ser 
modificados ou ampliados e que “a práxis é uma atividade concreta, pela qual os sujeitos 
humanos se afirmam no mundo, modificando a realidade objetiva e, para poderem alterá-la. 
Transformam-se a si mesmos. É a ação que, para se aprofundar de maneira mais 
conseqüente, precisa de reflexão, do autoquestionamento”. Isto nos remete as 
características do processo de reflexão 
Em um levantamento publicado em 1998, Dawson et al.(apud Tanner 1978, p. 27) 
identificaram nos EUA mais de 700 “wilderness experience programs”- WEPs”, ou 
programas experienciais em áreas naturais ativos no final da década de 90. Neste estudo, 
WEPs possuem uma definição ampla que inclui três tipos de programas baseados em seu 
objetivo principal: desenvolvimento pessoal, educação e saúde. Dos 155 programas que 
responderam a pesquisa, 47% indicaram que seu objetivo principal era desenvolvimento 
pessoal, 43% indicaram educação e 10% saúde. 
Esses programas tinham em comum a metodologia experiencial de aprendizado, 
definida pela Associação de Educação Experiencial - AEE (1995, p.100) como “um 
processo onde os indivíduos constroem conhecimentos, aprendem técnicas e adquirem 
valores através da experiência direta”. Educação experiencial, também freqüentemente 
citada como “aprender fazendo”, está baseada em uma teoria pedagógica que reconhece o 
valor da experiência como base do aprendizado, muito explorada por educadores como 
John Dewey, (1938), Joplin, (1995), dentre outros citados anteriormente. 
Ainda que popular para uma realidade estrangeira, para nós brasileiros a educação 
experiencial é adotada em Programas de Desenvolvimento Pessoal - PDP´s da ONG 
brasileira  Outward Bound Brasil. Oferece a corporações, empresas, um treinamento 
promovendo a inter-relação, resolução de problemas, desenvolvimento de equipes, 
liderança, dentre outras. 
  A educação experiencial desenvolve atividades mais ativas em ambientes naturais, 
como caminhadas, acampamentos, descidas de corredeiras, e outras mais. Portanto, fica 
muito mais fácil de vivenciar do que explicar. Engloba muitas tendências diferentes umas 
das outras, entre as quais encontram-se a educação ao ar livre, PDP´s entre outras. 
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  Segundo Ewert (1996, apud Barros 2000, p.101), a educação experiencial pode ser 
um poderoso instrumento na promoção de comportamentos pró-ambientais em três estágios 
diferentes: 
A construção de consciência ambiental: os programas e atividades de 
educação ambiental podem prover um veículo educacional capaz de 
desenvolver um conhecimento maior sobre e no meio ambiente natural. 
Esta consciência ambiental ajudará no estabelecimento das condições 
necessárias para uma mudança no comportamento, alterando o valor que 
estes ambientes naturais têm para o indivíduo. 
 
Formação de atitude: uma atitude positiva em relação à conservação 
dos recursos naturais e a crença de que as ações individuais podem fazer 
a diferença, tem sido relacionada fortemente com um comportamento 
responsável. 
 
Capacitação: pela perspectiva experiencial, comportamentos pró-
ambientais são somente uma parte da combinação entre formação de 
atitudes e experiências de aprendizado. A outra metade da equação é 
adquirida através do fortalecimento da crença que os indivíduos têm de 
que as pessoas, tanto nas suas vidas pessoais como em grupo são capazes 
de exercer uma influência positiva na conservação dos recursos naturais. 
Esta capacitação é um aspecto crítico em prol das questões ambientais 
coletivas. (grifos nossos) 
 
O processo educativo baseia-se nos princípios da EA em que a interação do 
indivíduo com ele mesmo, com o grupo e com o ambiente ao redor, são uma premissa para 
que o processo de reflexão inicie. Esta interação é o estudo de uma das variações do 
ambientalismo discutidas de maneira similar por Lucas (1980-81 e Sauvé (1997. p.45): 
 
Educação sobre o meio ambiente:  trata-se aqui da aquisição de 
conhecimentos e habilidades relativos à interação com o ambiente, que está 
baseada na transmissão de fatos, conteúdos e conceitos, em que o meio 
ambiente se torna um objeto de aprendizado; 
Educação no meio ambiente: também conhecido como educação ao ar 
livre, corresponde a uma estratégia pedagógica em que se procura aprender 
através do contato com a natureza ou com o contexto biofísico e sócio-
cultural entorno da escola ou comunidade. O meio ambiente provê o 
aprendizado experimental, tornando-se o meio de aprendizado; 
Educação para o meio ambiente: é onde se busca o engajamento ativo do 
educando que aprende a resolver e prevenir os problemas ambientais. O 
meio ambiente se torna uma meta do aprendizado. (grifos nossos) 
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  Tomazzelo (2001, p.202) explica que a educação no ambiente reconhece que os 
comportamentos vêem guiados pelas nossas emoções e valores do que por nossos 
conhecimentos. Enfatiza que é necessário não só oferecer aos alunos informações como 
propor experiências que reconstruam a conexão entre o ser humano e natureza. O vínculo 
emotivo com o meio ambiente é suficientemente forte para promover mudanças de 
comportamento. 
Como a autora, entendemos que muitas combinações entre estes três processos, 
ocorrem simultaneamente. Nesse sentido, a EA promove a mudança, a transformação e na 
educação experiencial é necessário que haja um aprendizado no meio ambiente, ao vivo, 
recebendo a iluminação, o calor do sol, a chuva, superando limites pessoais, e naturais e 
transformando a vivência em um aprendizado. 
  Nesse sentido, a aprendizagem experiencial é composta por quatro estágios 
descritos a seguir e ilustrado em um modelo teórico adaptado de Joplin (1995). 
O gráfico deste modelo não tem início nem fim, pois um desafio precede o outro, 
intercalados de aberturas e reflexões e assim sucessivamente, como vários espirais, onde 
um acaba, inicia o outro. 
 
Figura 5: Os estágios da aprendizagem experiencial. Adaptado de OBB & Joplin 
(1995, p16). 
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A preparação do aluno para encontrar-se com o desafio é a Abertura/Estrutura 
(Focus). Neste estágio, é definido o tema de estudo, apresentando o cenário e isolando a 
atenção do aluno. Pode ser feito com diversas técnicas na forma de briefing
13
, 
framing,dentre outras. 
O espiral central é a Experiência / Atividade/ Desafio: Trata-se da condução do 
aluno a encarar o desafio, geralmente em ambiente desconhecido (não familiar), que requer 
o uso de novas habilidades, ou aprendizados recentes. Referente a este estágio: “O cérebro 
está ligado quando planeja, escolhe, toma decisão. O cérebro está desligado, quando 
alguém está tentando despejar informações dentro dele”. (HART, apud WARREN, 
SAKOFS, HUNT,1995). 
As experiências podem ser planejadas para atingir um certo aprendizado Uma vez que 
os objetivos deste aprendizado específico tenham sido definidos, é possível planejar uma 
seqüência de atividades que facilitarão o processo. 
Uma referência para definir o desafio, ou ação, pode ser o uso de “recursos originais”, 
como assistir a um filme onde um ator está escalando uma parede rochosa, ou descendo 
corredeiras de cayak. Esta estratégia de ensino é bastante diferente de escalá-la por si só, ou 
descer as corredeiras do rio. 
O Suporte (Support) deve existir através de toda a experiência do aprendizado. 
Permite ao aluno continuar tentando, traz confiança de maneira a estimulá-lo a desafiar, 
ousar e experimentar, além de demonstrar que não está sozinho, e que tem a 
responsabilidade pessoal de aceitar riscos. 
No suporte o educador demonstra interesse, além de mostrar ao aluno de que a ajuda 
poderá ser dada se necessitada. O grupo neste estágio divide os sucessos individuais e 
frustrações, e cada membro reconhece que os sentimentos não são únicos. O suporte pode 
ser ainda físico, verbal ou escrito. 
  O Retorno (Feedback) traz informação ao aluno sobre o que ele vem fazendo. 
Funciona como uma ferramenta de equilíbrio de responsabilidade entre aluno e instrutor ou 
 
 
13
 Tratam-se de uma apresentação inicial das atividades e dinâmicas a serem desenvolvidas pelos educandos. 
Ocorre em formato de círculo, em que todos possam ser vistos ao mesmo tempo e assim facilitar a 
comunicação coletiva. Grifo nosso 
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educador. A responsabilidade neste contexto é a habilidade de resposta a estímulos, 
capacidade de resolver novas situações, autonomia na tomada de decisões. Quanto mais 
específico for o retorno através de exemplos, maior o resultado, e mais claro será o 
significado da atividade e experiência. 
  A Reflexão (Debriefing) é onde o aprendizado é percebido e organizado. O objetivo 
é tornar consciente o aprendizado, criando um compromisso com atitudes positivas para um 
próximo ciclo. Esta fase fecha o ciclo tornando a experiência em aprendizado. Os alunos 
necessitam de um tempo para refletir sobre o que eles viram, sentiram, e pensaram durante 
o evento. A reflexão pode ser solitária ou em grupo, quando o processo se mostra realmente 
com sentido. 
A Aplicação no dia a dia é a tomada de consciência; é realizada através de citações 
do “mundo real” em que cada um vive comparando, através da reflexão, as situações 
vivenciadas através da experiência em campo com as vividas no dia a dia em sociedade. 
Essa reflexão também é uma das etapas do processo da EA dentro de uma 
perspectiva crítica e participativa. Para Ruscheinsky (2002) a EA “constitui-se em um 
espaço de uma coletividade em que os agentes buscam a articulação de comprometimentos 
plurais e a construção de bases científicas para o relacionamento entre homem e natureza”. 
  Do processo de comprometimento pode-se destacar o aprendizado, e neste sentido, 
ao que Freire (1996) afirma, a tomada de consciência, durante o aprendizado, é explícita. 
Portanto, quanto mais consciente a ação mais correta ela será, fator este, fundamental para 
que as ações do ciclo de aprendizado experiencial possam ser efetuadas em uma escala de 
evolução, em busca de um “próximo ciclo”. 
Em termos de aproveitamento, as diferentes atividades curriculares realizadas em 
instituições de ensino, ou fora, segundo Veiga (2004, p.70) somente poderão ser 
incorporadas à medida que se integrarem à organização curricular. É importante ressaltar 
que experiências diversificadas, também conhecidas por atividades complementares, 
estudos independentes podem ser operacionalizadas através de visitas técnicas. 
O desenvolvimento de tais responsabilidades adquiridas através de práticas de 
campo /saídas de campo ou visitas técnicas desenvolvidas nas práticas do CAEX, implica 
que os futuros profissionais de Turismo pratiquem os conceitos e valores da Educação 
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Experiencial para valorizar a relação Turismo e Ambientes naturais para então viverem e 
participarem no contexto da sociedade em que estão inseridos, e, desta forma, acredita-se 
que serão mais criativos, independentes e cidadãos conscientes de suas ações e das suas 
conseqüências. 
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5 METODOLOGIA 
 
Dentro de uma visão de que as questões ambientais e a complexidade das relações 
entre o ambiente natural e o social podem ser compreendidas a partir de uma abordagem 
interdisciplinar e transversal da EA (SATO, 1997b, GUERRA, 2001a), a opção 
metodológica para o desenvolvimento deste trabalho, seguiu os pressupostos das 
abordagens quantitativas e qualitativas de pesquisa. 
O público alvo escolhido para a realização da pesquisa foi um grupo de acadêmicos 
do curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI que realizou na disciplina de ecoturismo as 
saídas de campo com duração de 2 dias com atividades de acampamento. As atividades 
aconteceram no período entre 2002 a 2005. 
No total, foram sessenta e dois alunos (quarenta e uma mulheres e vinte e um 
homens), divididos em grupos de 12 que realizaram saídas para os seguintes destinos: 
Parque Nacional Aparados da Serra – divisa de Santa Catarina e Rio Grande do Sul; Parque 
Estadual Pico Marumbi – na Serra do Mar, litoral do Paraná; Guarda do Embaú (Parque 
Estadual Serra do Tabuleiro), -SC; município de Bom Jardim da Serra - SC; Praias desertas 
da Costeira de Zimbros, município de Bombinhas - SC. 
A pesquisa foi realizada em 3 fases; a primeira, foi a análise da inserção de 
problemáticas ambientais no currículo do Curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI. Este 
processo ocorreu através da releitura dos planos de ensino de cada disciplina do curso, onde 
buscamos constatar a existência de um conjunto de atividades, produções, ações ou projetos 
voltados às questões ambientais. 
Na segunda fase da pesquisa, foi realizada uma análise dos relatórios dos 
acadêmicos das saídas de campo, totalizando 62 relatórios entre os anos de 2002 e 2005. 
Esta análise, realizada a partir das palavras-chave retiradas das próprias falas dos 
acadêmicos em seus relatórios, levou a classificação de 3 categorias de análise indicadas 
também, como valores e princípios adotados pela Outward Bound e a Educação 
Experiencial. Autores como Guba e Lincoln (1981 apud LÜDKE & ANDRÉ 1986) 
discutem as vantagens para o uso de documentos na pesquisa por serem uma fonte estável e 
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rica, e, acima de tudo, uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências que 
fundamentem afirmações e declarações do pesquisador. 
Na terceira fase, para confrontar e validar as outras duas, foi realizado, no segundo 
semestre de 2005, um questionário de três questões abertas e uma objetiva em ordem de 
importância (anexo 2) para os mesmos 62 alunos, para que destacassem “com seus 
olhares”, a inserção de questões relativas a problemáticas ambientais no currículo do Curso 
de Turismo e Hotelaria, e também os valores desenvolvidos durante as saídas de campo que 
tiveram um maior destaque em seu aprendizado experiencial. Este questionário, além destas 
perguntas, também faz questionamentos sobre os aprendizados mais marcantes durante as 
saídas. 
Estes levantamentos apontaram para o reconhecimento de que as saídas de campo 
utilizadas da metodologia experiencial, são importantes estratégias de destaque para o curso 
e para consolidar ainda mais a formação dos futuros bacharéis. 
Este instrumento foi respondido após 2 ou 3 anos da realização da atividade, sendo 
que, para uns, este processo foi mais recente (primeiro semestre de 2005). Também, os 
registros fotográficos ilustraram os contextos apresentados. 
Percebe-se, também, outra contribuição deste tipo de pesquisa, pois a comunidade 
pesquisada também participou das discussões coletivas que finalizaram determinadas 
atividades em grupos ao ar livre durante as saídas de campo. Tal iniciativa é uma etapa do 
processo da educação experiencial, no qual os envolvidos constroem os conhecimentos a 
partir dos aprendizados adquiridos em cada etapa da vivência. Isto fortaleceu e clarificou o 
processo de aprendizagem. 
E, por fim, foram propostos elementos para estratégias de ensino de Educação 
Experiencial como metodologia para a EA. 
 
5.1 As saídas de campo do CAEX 
 
A seguir, cada saída de campo será descrita para uma melhor compreensão de todo 
o Programa de Educação Experiencial adotado como estratégia pedagógica de EA no Curso 
de Turismo e Hotelaria da UNIVALI. 
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As saídas de campo orientam os acadêmicos do Curso para realizar estudos no 
meio, incluindo o planejamento e a operação de atividades de ecoturismo e turismo na 
natureza, permitindo, assim, a vivência e análise dos vários cenários de uma operação 
envolvendo clientes. 
As atividades desenvolvidas em saídas de campo são: caminhadas em trilhas com 
pernoite (Trekking), acampamento selvagem, Observação de Cetáceos (baleia franca), 
Rafting (descida de corredeiras em botes infláveis), Cavalgada, Canoagem, dentre outras. 
As imagens de todas estas saídas, encontram-se em (Anexo 3), as fotos estão na forma 
index e foram tiradas pelo próprio pesqusador. 
Em todas as atividades propostas não existe uma exigência de condicionamento 
físico, pois qualquer acadêmico pode realizá-las. Todos saem a campo com um seguro de 
vida para o período da viagem, condição importante e fundamental para a segurança do 
grupo e respaldo da Universidade. 
As atividades envolvem: a organização e seleção de equipamentos; montagem; 
seleção da área de acampamento com técnicas de mínimo impacto; montaria; nutrição e 
preparo de alimentos desidratados e energéticos para uso em meio natural; noções de 
primeiros socorros e resgate em ambientes selvagens; previsão e identificação do tempo; 
comportamento e segurança em atividades ao ar livre. 
Quanto aos assuntos abordados em sala de aula e ao ar livre temos: Conduta 
consciente em ambientes naturais; técnicas de mínimo impacto (Leave No Trace) com base 
em MC GIVENY (1999); estudos geográficos da paisagem e dos ecossistemas brasileiros; 
tempo, e outros, os quais também são ferramentas de aprendizado em campo, permitindo o 
estudo comparativo in-loco. 
As saídas de campo, escolhidas para esta pesquisa, foram as de acampamento, por 
três motivos principais: 
-  Os acadêmicos permanecem um período maior de realização da vivência 
cerca de 52h; 
-  Os acadêmicos vivenciam a experiência de excursionar, aplicando todas as 
técnicas de conduta consciente ao ar livre, envolvendo o acampamento; 
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-  Esta é uma oportunidade de “quebrar” barreiras de convivência e expondo 
de certa forma todos os envolvidos tanto alunos como professor em um 
mesmo nível de diálogo, convívio e troca de experiências; 
 
5.1.1 Descrição das saídas de campo para cada destino 
 
- Destino: Parque Nacional de Aparados da Serra - SC/RS. Caminhadas pelas trilhas do 
parque; Interpretação ambiental e análise de diferentes biomas, bem como da atividade de 
ecoturismo. Estruturas de informações e centro de visitantes; acampamento com técnicas de 
mínimo impacto às margens do cânion dos índios, temperaturas extremas (- 4
o
C), trekking 
pela trilha do Rio do Boi (7 horas de duração) e processos de educação experiencial durante 
da saída; 
 
- Destino: Guarda do Embaú- SC- P. E Serra do Tabuleiro. Dinâmicas de grupo e processos 
de educação experiencial; atividade de Canoagem (“canoa guerreira”) - uma canoa feita 
artesanalmente em madeira, com remos também de madeira, onde os acadêmicos aprendem 
técnicas de navegação e orientação com cartas topográficas e bússolas pelo rio da Madre, e 
estuário do PE -; tomadas de decisão e liderança ao ar livre são algumas das experiências 
desenvolvidas; 
 
- Destino - Praias desertas de Zimbros- SC- Caminhadas pelas trilhas da costeira de 
Zimbros com distância aproximada de 15km; Interpretação ambiental, e análise de 
diferentes biomas (Costeiro e Mata Atlântica); Técnicas de acampamento de mínimo 
impacto; orientação e navegação com cartas topográficas e bússola; análise da paisagem; 
Dinâmicas de grupo como tomadas de decisão e liderança ao ar livre, são algumas das 
experiências desenvolvidas; 
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- Destino - Parque Estadual do Pico Marumbi-PR- Trekking pelas trilhas do parque com 
duração de aproximadamente 7 h de duração até a altura de 1700m; Técnicas de 
acampamento de mínimo impacto; orientação e navegação com cartas topográficas e 
bússola, análise da paisagem; Dinâmicas de grupo como tomadas de decisão e liderança ao 
ar livre são algumas das experiências desenvolvidas; 
 
- Destino - Bom Jardim da Serra- SC-RS- Cavalgada em meio aos campos de altitude e 
florestas de araucárias; Técnicas de acampamento de mínimo impacto; orientação e 
navegação com cartas topográficas e bússola, análise da paisagem; Dinâmicas de grupo 
como tomadas de decisão e liderança ao ar livre. 
 
5.1.2 Critérios de participação e desenvolvimento das saídas 
 
  A seguir, será apresentado o processo de inscrição e participação dos acadêmicos, 
quando o currículo 3 estava em vigor (até 2004): 
No primeiro dia de aula, os alunos matriculados no 4° período do curso de Turismo 
e Hotelaria da UNIVALI (Balneário Camboriú), na disciplina de Ecoturismo, recebem o 
plano de ensino, conhecem as normas e critérios de participação nas práticas de campo 
durante o semestre letivo, denominadas de Saídas de Campo. 
A partir de um cronograma (Anexo 4), os alunos podem optar por uma destinação, 
desde que estejam regularmente matriculados na disciplina. Neste modelo, o aluno encontra 
informações sobre as atividades desenvolvidas em cada saída, bem como os níveis de 
dificuldade de cada uma, horários de saída e chegada e indicações para comportamento ao 
ar livre. 
Todos os alunos inscritos nas saídas de campo são incluídos no seguro (obrigatório) 
para visitas técnicas e/ou saídas de campo, pela a seguradora responsável Santa Catarina 
Seguros-UNIVALI. 
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Para cada destinação, existe um número limite de participantes (12), sempre 
observando a capacidade de carga (sustentabilidade) da atividade e do destino. Para cada 
saída, o número de vagas abertas, é dividido entre os acadêmicos dos períodos matutino e 
noturno, objetivando uma maior integração entre os alunos da disciplina. 
Cada acadêmico preenche dois documentos; o primeiro, é o questionário médico e 
físico – ANAMNESE, (Anexo 5), possibilitando o professor instrutor da atividade a tomar 
os cuidados necessários, como montagem do kit de emergência, e conhecimento de 
eventuais características de alunos para prevenção de eventuais casos de emergência. 
  Já o segundo documento é o de “Conhecimento de Riscos e Atividades” (Anexo 6) 
declarando estar ciente da Conduta Ética para as Atividades Práticas que serão realizadas. 
Antes da saída, são feitas duas reuniões com os inscritos, para discussão, preparação 
e planejamento para prática de campo. Nesta reunião, cada aluno recebe uniforme e 
equipamento condizente à destinação escolhida, sendo que estes são utilizados durante todo 
o período de visitação e devolvidos ao final das atividades. 
As atividades são organizadas e acompanhadas pelo responsável pela disciplina e 
por monitores/estagiários do Laboratório- CAEX - (Campos Experimentais de Ecoturismo 
e Turismo de Aventura) 
Essas visitas são feitas a ambientes naturais como: Parques Nacionais, RPPN´S, e 
áreas de elevado grau de naturalidade paisagística. 
As práticas acontecem nos modelos da educação experiencial, desenvolvendo 
técnicas de caminhada, acampamento, rafting e outras atividades com o objetivo de 
desenvolver a educação experiencial através de uma experiência segura, interativa e direta. 
Este modelo adotado, também facilita o processo de aprendizado e proporciona 
melhor assimilação do conteúdo teórico adquirido em sala de aula. Os alunos são 
informados e sensibilizados para um comportamento desejável, seguro e responsável em 
ambientes naturais, como por exemplo, a coleta de lixo encontrado em todos os destinos 
visitados, e retorno de todo o lixo produzido. 
Durante as saídas, procura-se, também, informar os moradores locais sobre as 
maneiras corretas de conservar o meio natural, bem como o destino do lixo. São difundidas 
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e aplicadas ainda técnicas de Mínimo Impacto (Leave No Trace – LNT). 
Ao término da saída, cada aluno realiza um relatório para ser entregue em 3 dias 
após a realização da atividade. Este instrumento de avaliação e pesquisa é extremamente 
rico e valioso, pois se trata de uma descrição de tudo o que aconteceu durante a 
experiência do aluno em campo. Seu formato facilita a descrição, o mais próximo possível, 
da realidade e, por conseqüência, à compreensão de quem o está lendo. 
Por fim, cada aluno realiza um desenho que ilustre o que a saída de campo 
representou para ele em termos de aprendizado, desafio e vivência. Cada aluno procura 
representar o que trouxe consigo da saída de campo. 
A participação do aluno, através do novo currículo de número 4, acontece com as 
mesmas características desta descrição anterior. A única alteração é referente ao momento 
da inscrição que, ao invés do acadêmico pagar o valor da saída de campo a parte como 
mencionado anteriormente, este custo está diluído na mensalidade, e, portanto ele paga ao 
longo do semestre. 
Autores e pesquisadores em educação experiencial, já apresentados anteriormente, 
afirmam que o sucesso das atividades de campo está na organização e planejamento das 
atividades que embora sejam difíceis de serem desenvolvidas, são absolutamente 
indispensáveis. 
Para um desenvolvimento seguro das atividades da saída de campo, é realizado um 
levantamento de contatos nos destinos trabalhados. Este é chamado de “Plano de 
Emergência”, uma espécie de planilha com os dados de telefones contatos e endereços dos 
seguintes elementos: Hospital, mas próximo, acesso a soro antiofídico (Quem?, Onde?, 
telefones de emergência); Contatos para emergência médica, dentária, táxi aéreo, Corpo de 
bombeiros, Polícia Ambiental, proprietário da área natural, empregados da fazenda, 
Prefeitura, dentre outros. 
Carvalho (1998) também foi um dos autores pesquisados quanto ao planejamento de 
atividades. O autor destaca que o planejamento e os objetivos das atividades são 
fundamentais, pois o não esclarecimento destas questões, o trabalho de campo poderá ficar 
exposto a um grande risco de dispersão. 
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6 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
 
6.1 A inserção da problemática ambiental no currículo do Curso de Turismo e 
Hotelaria da UNIVALI 
 
 
Como foi apresentado anteriormente, o Curso passou por mudanças na matriz 
curricular no ano de 2004. A matriz curricular de número 3 foi redesenhada e o curso 
reduziu de dez semestres para oito. Este processo ainda está ocorrendo dentro do curso, e 
por este motivo, a análise irá contemplar as matrizes 3 e 4. 
Foi realizado um levantamento junto às disciplinas do curso para verificar a 
existência de um conjunto de atividades, produções, projetos e ações que estavam voltados 
para a inserção ambiental no currículo do Curso de Turismo e Hotelaria. 
Este estudo foi feito através da leitura e posterior análise dos planos de ensino de 
todas as disciplinas do curso, num total de cinqüenta e duas. Como resultado, conclui-se 
que a produção acadêmica da matriz 3 apresenta uma diversidade de abordagens pouco 
expressivas para um enfoque de questões ambientais. 
Os projetos e ações iniciam no primeiro semestre com a disciplina de Geografia, a 
qual realiza uma visita técnica de um dia, à foz do Rio Itajaí, centros histórico de Joinvile e 
São Francisco do Sul. Estas visitas eram consideradas verdadeiros passeios turísticos, 
tinham a duração de um dia e constavam de visitas a museus, centros de cultura, 
restaurantes e hotéis luxuosos para estudo da atividade para analisar o relevo, a ocupação 
humana entre outras características. Na matriz atual, esta visita integra duas disciplinas: a 
de Geografia, e a de turismo e hotelaria. 
No segundo e terceiro períodos, as disciplinas de Turismo I e II, passaram a ser 
denominadas da matriz 4 de Sistema de Turismo, e apresentam como principal atividade 
programada relacionada ao seu conteúdo a “Campanha de Conscientização Turística”  
desenvolvida em duas etapas, correspondentes a cada um dos períodos da disciplina. 
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  Na primeira etapa, os grupos de alunos escolhem os temas da campanha e sua base 
territorial. Os temas envolvem algumas questões voltadas a problemáticas ambientais. 
Dentre os temas já apresentados destacam-se: 
•  “Conscientização” de proprietários de cachorros para coleta de suas fezes em áreas 
públicas de Balneário Camboriú; 
•  Conscientização dos turistas para a economia do consumo da água e seu uso 
racional; 
•  Projetos para orientar a adoção de sistemas de gestão ambiental em resort no litoral 
baiano; 
•  E, outros temas relacionados ao lixo, educação, comportamentos responsáveis, 
conservação de recursos naturais; 
 
  Em seguida, no quarto período, a disciplina de Ecoturismo que, ao término dos anos 
90, passou a realizar esporadicamente uma saída não obrigatória para a Reserva Ecológica 
de Salto Morato – PR, também com um caráter turístico, e pagamento à parte pelos 
próprios acadêmicos. Evidenciado pela análise do plano, e por ter participado das aulas, 
esta disciplina é considerada a que mais desenvolve ações e abordagens voltadas a questões 
ambientais dentro do curso. 
  No sexto período, a disciplina de Planejamento e Organização do Turismo (POT I e 
II) também possui uma atividade voltada para as questões ambientais. É a análise da 
paisagem e levantamento dos atrativos naturais de uma destinação para fins turísticos. 
  No penúltimo período, os alunos desenvolvem um projeto interdisciplinar chamado 
de PIMH - Projeto Interdisciplinar do Módulo Hoteleiro. Esta atividade possui as seguintes 
disciplinas envolvidas: Planejamento e Desenvolvimentos de Hotéis I; Administração 
Hoteleira II; Administração de Restaurante II; Lazer e Recreação; Planejamento e 
Desenvolvimentos de Hotéis II e Teoria e Prática de Produção de Alimentos. 
  Esse projeto, em particular, possui uma dimensão bastante abrangente, e, portanto , 
pode-se afirmar que eventualmente alguns trabalhos desenvolvidos possuem uma 
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preocupação maior com as questões ambientais. Como exemplo destacam-se propostas de 
empreendimentos hoteleiros do tipo pousadas ecológicas, refúgios de montanhas, spas e 
outros, os quais oferecem ações de conservação dos recursos ambientais como sistema de 
esgoto ecológico por filtros anaeróbicos, reaproveitamento da energia solar, da água da 
chuva, economia de energia e muitas outras questões que envolvem o cuidado com a Terra. 
  Como dissemos, esta matriz deu lugar a uma nova, de número 4, implantada em 
2004 que também foi analisada a partir da leitura dos planos de ensino. Porém, por este 
processo ser novo, a análise ocorreu até o terceiro período onde se encontram as maiores 
mudanças realizadas no processo de mudança. 
  A disciplina de Turismo I e II passou a chamar-se Sistema de Turismo e 
permaneceu no segundo período. A de Geografia, foi para o segundo período, e uma outra 
disciplina chamada de Turismo e Hotelaria foi criada no primeiro período. Desta forma, 
estas duas últimas desenvolvem uma única viagem técnica com os mesmo moldes das que 
ocorriam anteriormente com a matriz antiga. 
  Para o terceiro período, foi criada uma disciplina de “Ambientação Profissional” 
ligada diretamente a de “Turismo e Meio Ambiente” (antiga Ecoturismo). Desta forma, 
ocorreu a oficialização das saídas de campo da disciplina em questão. 
  Para melhor compreensão deste estudo, foi elaborado um quadro sintético que 
ilustra estas ocorrências dentro da nova matriz curricular do Curso de Turismo e Hotelaria: 
 
 
 
 
 
Períodos  1
o
2
o
3
o
4
o
5
o
6
o
7
o
8
o
Visitas Técnicas 
 
 
Campanhas e Projetos 
 
 
 
 
 
Quadro 2: Síntese de ações voltadas às questões ambientais no currículo do Curso de Turismo e 
Hotelaria da UNIVALI. 
 




[image: alt] 
62
6.2 Análise dos relatórios das saídas de campo dos acadêmicos 
Para identificar os valores e princípios da Educação Experiencial foram realizadas 
ao todo 5 (cinco) saídas de campo com grupos distintos observando o limite de 12 
participantes. Ao final das saídas, cada aluno redigiu um relatório individual contendo 
relatos, percepções, impressões, opiniões, fotos, desenhos etc, todos de maneira informal de 
escrita para privilegiar o sentimento vivenciado. 
Para destacar as categorias de análise dos 62 relatórios de saída de campo dos 
alunos do Curso, foi necessária a realização de uma leitura profunda e análise do conteúdo 
dos relatórios e das fundamentações teóricas. Neste processo indicado por Guba e Lincoln 
(1981 apud LÜDKE & ANDRÉ 1986), buscou-se apontar os principais objetivos da 
pesquisa. Sendo assim, as primeiras categorias foram criadas e após uma releitura dos 
relatórios algumas foram combinadas para formar conceitos mais abrangentes. 
A categorização dos dados foi baseada nos valores e princípios da Outward Bound, 
e das palavras chaves retiradas das próprias falas dos acadêmicos em seus relatórios. 
Assim, as categorias utilizadas foram: 
 
1)  Desenvolvimento de Caráter 
(Palavras Chaves- Trabalho em equipe; Autoconhecimento - Aceitação da responsabilidade) 
Relatos Categorizados; 
 
•  Destino: Aparados da Serra 2002-II 
 
Frase: “Estou realmente contente por ter tido o privilégio de participar dessa experiência 
a qual, com certeza, tentarei seguir e transmitir aos que não puderam ir. Considero 
imprescindível salientar a lição de vida que tirei dessa viagem, primeiramente a grande 
importância de trabalhar, ou melhor, saber trabalhar em equipe, a organização e o 
planejamento são essenciais, pois nem sempre a gente tem uma segunda chance na vida de 
mostrar o que sabe, e a calma é fundamental para que tudo de certo”. 
Aluno: R. B. C. 
•  Destino: Aparados da Serra 2003-II 
 
Frase:“As dinâmicas realizadas foram muito úteis, não apenas para a união do grupo na 
viagem, mas tirássemos algum proveito para a vida. Aprender com o erro, planejar, 
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trabalhar em equipe e relacionar a experiência vivida com ocasiões do dia-a-dia são 
exemplos do que estas atividades nos trouxeram de benefício”. 
“Vimos que o ecoturismo como atividade econômica é excepcional, sendo que os guias que 
nos acompanharam eram muito bem preparados e tinham consciência de preservação e 
dos cuidados, porém também sabiam que éramos um grupo atípico (turismólogos), que 
analisávamos vários aspectos”. 
“Falamos sobre como ia ser diferente a vida das pessoas se tivessem a oportunidade de 
vivenciar esses momentos”. 
Aluno: L.M
 
 
•  Destino: Guarda do Embaú 2003-II 
 
Frase: “Apesar de já ter passado por várias experiências em termos de acampamentos, 
sem dúvida, essa foi a mais produtiva, não só pelo aprendizado do ecoturismo e de 
algumas técnicas, mas pelos desafios, que só conseguimos ultrapassar, porque 
trabalhamos em equipe... Com certeza, fazer parte desta aventura foi inesquecível, além de 
um grande aprendizado, pudemos dispor de momentos únicos que eu gostaria de participar 
em muitas outras oportunidades.Aluno:
R.M
 
 
2) Responsabilidade Socioambiental 
(Palavras Chaves- Mínimo impacto; Cuidados com o meio ambiente; Mudança de atitudes) 
Relatos Categorizados; 
 
•  Destino: P.E.Pico do Marumbi 2002-II 
Frase: “Além de adquirir conhecimentos técnicos sobre equipamentos, a saída de campo 
serviu para ensinar conhecimentos de mínimo impacto à natureza, saúde nas trilhas; obtive 
experiência em tipo de trilha (em cordas, escaladas e correntes), e, além disso, também 
aprendi que é indispensável à cooperação de todos do grupo para que tudo saia conforme 
o combinado e que devemos às vezes ter mais espírito de equipe e não sermos tão 
individualistas”. 
Aluno: C.R.B
 
•  Destino: Aparados da Serra 2003-II 
Frase: “Observei que as trilhas são extremamente limpas, o que ficou bastante evidente no 
percurso da trilha do Boi, quando nos foi imposto um campeonato de caça ao lixo, uma vez 
que no mesmo dia, 22 de Setembro, era o dia nacional da montanha limpa, no ano 
internacional da montanha. Praticamente inexistia lixo neste percurso”.
Aluno J.C.I 
•  Destino: Aparados da Serra 2003-II 
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Frase:  “O contato com a natureza, claro, o que a disciplina em questão aborda, por 
incrível que pareça, nem todos curtem, mas é realmente interessante que as pessoas 
possam estar cientes de que nós estamos aqui para ajudar a preservar esta riqueza que é 
nossa”.
Aluno J.R.M 
 
3)  Aventura e Desafio 
(Palavras Chaves- Espírito de descoberta; Aventura; Divertimento) 
Relatos Categorizados; 
 
•  Destino: Mergulho – Ilha do Arvoredo 2005-I 
Frase: “O mergulho foi uma das melhores experiências de minha vida. Fiquei fascinada 
com o mundo que vi, totalmente diferente de tudo que já havia visto antes. Um lugar 
mágico, puro, desligado do que se passa na superfície. Os peixes de todas as cores 
chegavam perto da gente como se quisessem descobrir o que estávamos fazendo no habitat 
deles. Uma tartaruga imensa nadava tranqüila e nem se importava com o que se passava 
ao redor dela”. 
Aluno: M.S.D
 
•  Destino: Pico do Marumbi 2002-II 
Frase:  “Dei ênfase a esta atividade, pois com ela foi possível refletir sobre o meu 
desempenho na caminhada, já que não havia realizado nenhuma trilha, superei meus 
limites, por muitas vezes pensei em desistir, mas não o fiz por achar necessário a 
superação desta etapa”.
Aluno:A.M.L 
 
•  Destino: Guarda do Embaú 2003-II 
 
Frase:  “Os desafios propostos a equipe, em um primeiro momento pareciam ser 
impossíveis de realizar, mas com opinião, planejamento, estratégia e organização, todos os 
desafios foram cumpridos. Foi uma aventura e tanto; com certeza, essa saída de campo 
trouxe muitos conhecimentos e experiências que a equipe nunca antes tinha vivenciado. 
Não só experiências físicas, de contato ou visuais, mas também as experiências 
psicológicas, onde podemos conhecer melhor um a um na equipe”.
Aluno: A.R.B
 
 
As frases e relatos dos alunos pesquisados encontram-se no (Anexo 7). Este estudo 
somou um total de 62 (sessenta e dois), relatos classificados nestas três categorias. Como 
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resultado da análise, tivemos em primeiro lugar com 34 indicações, a classificação de 
“Responsabilidade Socioambiental”. 
Os relatos muitas vezes apresentaram mais de uma classificação, mesmo assim, o 
somatório das ocorrências em cada categoria considerou estes dados. 
Para melhor compreender esta classificação apresentamos a seguir um gráfico: 
31
34
28
Desenvolvimento de
Caráter
Responsabilidade
Socioambiental
Aventura e Desafio
 
Figura 6- Valores desenvolvidos nas saídas de campo da disciplina, categorizados a partir 
dos relatos dos alunos. 
 
Os relatórios das saídas de campo foram um bom instrumento para compreender os 
fatos, relatos e opiniões dos alunos que realizaram a atividade. Todos os relatórios 
estudados foram entregues 3 (três) dias após a realização da saída de campo 
correspondente. 
Os dados mostram que o enfoque da saída de campo observado pelo acadêmico está 
mais voltado ao valor de “responsabilidade socioambiental”, o que significa que muitos se 
sentem mais sensibilizados pelas questões de mínimo impacto, e conduta consciente em 
atividades turísticas ao ar livre. Como alunos de um curso de Turismo e Hotelaria esta 
percepção é essencial para qualquer atividade turística, seguida pelo desenvolvimento de 
caráter e, por último, da aventura e desafio. 
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6.3 O que os alunos pensam sobre a inserção da temática ambiental no currículo e da 
Educação Experiencial 
 
Para validar as observações sobre a inserção da temática ambiental no Currículo do 
Curso de Turismo e Hotelaria, como já indicado na Metodologia, encaminhamos por 
correio eletrônico um questionário-pós (anexo2) ao grupo de atores envolvidos com “aviso 
de recebimento” aos 62 alunos que cursaram a disciplina de 2002 a 2005. Destes, 2 são 
egressos das turmas de 2003 e 2002 os demais ainda estão cursando. 
O gráfico a seguir mostra o resultado desta etapa: 
41%
35%
24%
Quest. respondidos
Quest. que não chegaram
ao destino
Quest.sem respostas
 
Figura 7: Retorno de questionários encaminhados aos alunos via e-mail 
 
Do total, 25 questionários foram respondidos e devolvidos, o que corresponde a 
(41%), 22 e-mails retornaram, indicando destinatário inexistente (user unknow) ou caixa 
eletrônica cheia (full mail box), o que corresponde a 35% e 15 alunos receberam o 
questionário mas não retornaram, o que corresponde a 15%. 
Estes alunos relataram que as disciplinas que se aproximam das questões ambientais 
por desenvolverem alguma atividade curricular são: Geografia, Planejamento e 
Desenvolvimento do Turismo, Turismo I e II e Sociologia. Afirmaram, ainda, que a única 
disciplina que aborda questões diretamente ligada à EA e meio ambiente é a de Turismo e 
Meio Ambiente. 
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As respostas mostram um consenso sobre esta última disciplina, sendo de 100% de 
indicação, ou seja, 25 respostas, seguida pela disciplina de Turismo I e II (sistema de 
turismo) com 14 indicações e a de Geografia com 11. Podemos visualizar melhor este 
resultado no gráfico da figura a seguir: 
 
25
11
7
14
4
Tur e Meio
Ambiente
Geografia POT Turismo I e II Sociologia 
Disciplinas
Total de respostas
 
Figura 8: Disciplinas que abordam as questões ambientais no Currículo do 
Curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI. 
 
Como pode ser observado, a disciplina que mais aborda as questões ambientais é a 
de Turismo e Meio Ambiente na qual são realizadas as saídas de campo do laboratório 
CAEX. Também, a disciplina de geografia e Turismo I e II desenvolvem alguma inserção 
das questões ambientais nas estratégias de ensino. Verifica-se, assim, uma oportunidade de 
realizar atividades integradas entre estas três disciplinas, promovendo a discussão, reflexão, 
ou vivência de valores da Educação Experiencial entre os acadêmicos. 
Quanto à segunda pergunta, todos os alunos afirmaram que a realização de saídas de 
campo para ambientes naturais é um diferencial para a formação do profissional de 
Turismo. Vários autores afirmam a importância de vivências ao ar livre, como já 
apresentamos anteriormente esta necessidade não é isolada no meio acadêmico, é cada vez 
mais comum. Nesta pesquisa, foi confirmada novamente pelos próprios acadêmicos. 
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Já na terceira pergunta, buscamos saber quais pontos foram mais marcantes durante 
a saída de campo realizada, quanto ao aprendizado experiencial e ao desenvolvimento de 
habilidades. Como respostas obtivemos um entendimento de que houve uma compreensão 
por parte dos alunos em que estão sendo desenvolvidas atividades experienciais que 
estimulam ao aprendizado em equipe, habilidade no domínio de técnicas de mínimo 
impacto; habilidades específicas de cada atividade como, por exemplo: Rafting (condução 
de grupos, técnicas de remada em corredeiras, funcionamento de uma operadora de turismo 
entre outros), acampamento (escolha do sítio ideal, técnicas de mínimo impacto, segurança, 
previsão de tempo ao ar livre, leitura de nuvens, estrelas, entre outros). 
A quarta pergunta relacionava-se aos valores adquiridos pelas saídas de campo.Os 
alunos tiveram que ordenar os valores de maior importância. Estes valores foram 
elaborados de acordo com os valores da Outward Bound e Educação Experiencial. Um 
gráfico síntese possibilita uma melhor visualização desses: 
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Figura 9: Valores desenvolvidos nas saídas de campo da disciplina, por ordem de 
importância, segundo os alunos. 
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Refletindo sobre os dados do gráfico acima verificamos que os alunos consideraram 
o valor de desenvolvimento de caráter
14
 o mais importante, ou seja, aquele de maior 
estímulo durante uma saída de campo do laboratório CAEX. Em um total de 8 opiniões, os 
alunos consideraram este valor como o mais importante, seguido de 7 pelo segundo valor. 
E, em um total de 10 indicações para o valor de segunda maior importância, seguido de 8 
indicações como segundo lugar. 
Este reconhecimento do caráter como o mais importante valor, é justamente um dos 
princípios mais valorizados na educação experiencial da Escola Outward Bound- OB. O 
mesmo pode ser entendido, também, como um autoconhecimento, uma aceitação de 
responsabilidade e o trabalho em equipe. Em 1941, quando a Outward Bound foi fundada, 
Kurt Hahn acreditava que o caráter do indivíduo é “lapidado” pois ao encarar desafios em 
um ambiente natura, o indivíduo constrói um senso de autovalorização, o grupo aumenta a 
sua consciência da interdependência humana e todos adquirem um maior envolvimento 
com a atividade. É impressionante como os princípios e visões são ainda contemporâneos e 
vão ao encontro de nossa sociedade atual e futura. 
Flavin (1996) afirma que os princípios da escola de Salém, aqueles originários da 
OB na qual a aprendizagem funciona melhor em pequenos grupos onde existe confiança, e 
como apresentamos, as saídas de campo ocorrem em grupos pequenos com no máximo 12 
acadêmicos. A diversidade é o fator de enriquecimento da aprendizagem, tão importante 
como a inclusão social, a heterogeneidade. E não só estes valores de caráter são 
estimulados, como o que o mesmo autor destaca: “o educador tem como tarefa básica 
ajudar os alunos a superarem seus medos e descobrir que eles têm muito mais dentro deles 
do que imaginam”. 
Assim, quando em campo um aluno fica responsável em fazer a leitura de uma carta 
topográfica e orientar com uma bússola, é este o momento em que recebe todo o apoio e 
credibilidade do grupo ou, caso contrário, todos seguem em direção errada e assim não 
cumprem o objetivo. Todos aprendem como parte do grupo (isto é hoje, muito claro no 
funcionamento de comunidades de prática, rede de aprendizagem, a passagem da 
aprendizagem individual para coletiva, redes virtuais, etc). 
 
 
14
 Segundo o Aurélio, 2000, p.131, Caráter: Qualidade inerente a uma pessoa, traços psicológicos, as 
qualidades, o modo de ser, sentir e agir de um indivíduo, um grupo, um povo.Firmeza de atitudes. 
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   Outros exemplos de aceitação de responsabilidade pode ser simplesmente tomar 
uma decisão de continuar caminhando durante uma chuva, ou ser responsável em fazer um 
jantar com um fogareiro através de técnicas de cozinha ao ar livre, sem produzir impactos, 
lixo e, ao mesmo tempo, atender ao paladar de todo o grupo. Ao caminhar durante a chuva 
todos devem conhecer a si mesmos, seus limites, conhecer técnicas de se manter aquecido e 
seco para evitar desidratação. E durante todos estes processos, o aluno entende na prática 
como é desenvolvida uma atividade turística de visitação em ambientes naturais. 
  Os alunos consideraram em segunda ordem de importância, o valor de 
Atitude e 
Responsabilidade sócioambiental.(Mínimo impacto, cuidados com o meio Ambiente, e 
Mudança de atitude). 
Como vimos na fundamentação, nos processo educativos em Educação Ambiental 
esses valores estão relacionados aos conhecimentos sobre, no e para o meio ambiente 
visitado (LUCAS, 1981; SAUVÉ, 1996; SATO, 2001). 
Para Tomazello & Fereira (2001) a educação no ou através do ambiente toma o 
meio físico como recurso didático duplo: como meio para investigar e descobrir o mundo 
por meio da observação e do contato direto e, também, como ponto de partida para 
desenvolver projetos de aprendizagens integradas. 
Esse ponto de partida é essencial na Educação Experiencial uma vez que estimulam 
o aluno na interpretação do ambiente, sensibilização sobre sua importância e posterior  
mudança de atitude através da ação. 
Como exemplo deste valor, destacam-se as ações de discussão e reflexão sobre o 
preparo da saída no sentido de levantar os principais equipamentos e alimentos a serem 
levados a campo, bem como os objetivos da atividade. 
Desta forma, já está ocorrendo a primeira mudança de atitude, pois os alunos são 
informados sobre a redução de lixo, e para não comprarem produtos com muitas 
embalagens; levar o essencial e o básico para não impactar o ambiente visitado, não levar 
objetos desnecessários e respeitar a comunidade local visitada incentivando sua 
participação na atividade turística. Podemos destacar inúmeros outros exemplos a respeito 
destes valores. As pesquisas na fundamentação teórica também apresentam reflexões a este 
respeito. 




[image: alt] 
71
Já quanto ao valor de Espírito de Aventura e Desafio, os alunos responderam que se 
encontra em terceiro lugar em ordem de importância daqueles desenvolvidos na saída de 
campo com um total de 10 indicações. Esse resultado mostra que, segundo seus relatos “a 
aventura”, o “risco”, as conseqüências negativas de um incidente, as corredeiras “furiosas”, 
o “breu” da noite, dentre outros, são estimuladores ao processo de aprendizagem, são 
“cenários” controlados, porém incertos, que colocam todos os integrantes do grupo em uma 
mesma realidade a qual exige um nível de responsabilidade compartilhado. 
Uma atividade desafio apóia os alunos a ter um desempenho que vai além dos 
limites pré-estabelecidos. Assim, no planejamento e execução das atividades do grupo os 
riscos são calculados, além de fornecer oportunidades de aprendizados aos mesmos através 
da possibilidade de previsão de sucessos e também de fracassos. Sendo assim, o foco do 
aprendizado em uma saída de campo não são somente os desafios proporcionados pela 
aventura, mas sim o desenvolvimento de caráter e o estímulo na tomada de atitudes para a 
responsabilidade socioambiental. 
Um fato surpreendente é que os valores desenvolvidos durante a saída de campo 
permaneceram com suas classificações, e o desenvolvimento de caráter passou a ser mais 
importante do que a responsabilidade socioambiental. Sendo que um não exclui o outro e 
ambos estão muito próximos dos dados originais de cada pesquisa. 
Concluindo esta questão, o mais importante é que os relatos sugerem que as saídas 
de campo estão atendendo aos princípios e valores da educação experiencial e para a 
educação ambiental, e estes perduram durante a vida acadêmica do aluno, pois instila nos 
estudantes um senso crítico e de responsabilidade, consigo mesmo, com o outro e com os 
ambientes visitados, que resulta em escolhas e ações que têm efeitos positivos na sociedade 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
7.1 Quanto às problemáticas ambientais na matriz curricular do Curso de Turismo e 
Hotelaria da UNIVALI 
 
A partir de análise das estratégias pedagógicas e abordagens de cada disciplina do 
Curso, juntamente com a articuladora pedagógica do curso, podemos afirmar que parecem 
existir poucas iniciativas de atividades voltadas às discussões de questões ambientais no 
curso. A partir das análises dos planos de ensino, é possível afirmar que em um total de 52 
(cinqüenta e duas) disciplinas distribuídas em oito semestres, apenas 5 (cinco) apresentaram 
alguma inserção de questões como campanhas de conscientização, análise da paisagem ou 
projetos que visam o desenvolvimento do turismo em ambiente natural. Sendo que destas 
cinco, a única disciplina que realmente desenvolve ações de EA é a de Turismo e Meio 
Ambiente. 
Os questionários-pós-respondidos pelos alunos regulares e egressos do Curso, 
reforçaram esta análise e destacaram ainda que a única disciplina que adota seus 
instrumentos de educação voltados para as questões ambientais e para a educação 
experiencial é a de Turismo e Meio Ambiente e o laboratório CAEX. 
Outro fator que consideramos importante e, de certa forma, limitante para a análise 
da inserção da dimensão ambiental no currículo do Curso de Turismo e Hotelaria, é o fato 
de que cada aluno realiza apenas uma saída de campo por semestre, sendo que, o ideal é a 
realização de todas as saídas para que o aluno tenha o máximo de vivência em diferentes 
ambientes e situações. Esta discussão sobre a relação créditos e participação é uma questão 
mais complexa, pois envolve discussões de ordem político-administrativa, envolvendo 
questões contratuais, de carga horária docente, dentre outras, definidas pela coordenação e 
administração da Universidade e que, portanto, não iremos abordar. 
Apesar desse fator, afirmamos que já foi um grande avanço, até o estágio atual do 
Curso, as saídas de campo do CAEX para o desenvolvimento da Educação Experiencial 
terem sido inseridas regularmente na matriz curricular. 
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Para Sacristán (2000, p.193) estas experiências moldadas a partir das perspectivas 
dos professores acabam incidindo positivamente em ações pedagógicas cotidianas. O autor 
acrescenta que estas ações passam necessariamente por uma personalização dos professores 
em seus esquemas de pensamentos e comportamentos, levando-os a uma constante 
adaptação interna dos processos sociais. Também para Leff (2001) estas mesmas 
experiências são capazes de induzir transformações do conhecimento a partir de uma 
reflexão do que é educação dentro de um contexto social, cultural e mesmo ecológica. 
Ainda, se considerarmos a análise de correntes de EA apresentadas por Sorrentino 
(1997) (conservacionista, economia ecológica, gestão ambiental e educação ao ar livre) 
como também de Layrargues (2001), poderemos afirmar que o Curso de Turismo e 
Hotelaria da UNIVALI possui algumas ações de inserção da dimensão ambiental praticadas 
nas duas últimas correntes. É mais evidente ainda na gestão ambiental, pois os recursos 
naturais são valorizados, promovendo a participação da sociedade civil na resolução de 
problemas sócioambientais. 
As iniciativas de inserção das questões ambientais no currículo do Curso 
desenvolvidas nas práticas de outras disciplinas citadas anteriormente, não causam 
influência significativa na mudança comportamental requeridas na educação experiencial e 
na EA, pois são iniciativas isoladas, curtas, de apenas 5 a 10 semanas e desconectadas umas 
com as outras. 
 Isto nos leva a concordar com as constantes afirmações de autores como Gazzinelli 
(2002), Fracalanza (2004), Taglieber & Guerra (2004), Guimarães (2005) de que os 
professores, na sua maioria, acabam por simplificar suas propostas e não se dão conta de 
que, de um ou de outro modo, reforçam e sedimentam um dado estereótipo de uma EA 
tradicional. Estes autores afirmam ainda que estamos longe de difundir a EA como um 
processo contínuo, com caráter interdisciplinar, com um papel pluridimensional, voltada 
para a participação social e para a resolução de problemas ambientais, visando a mudança 
de valores, atitudes e comportamentos sociais. De certa forma isso não é realidade para o 
curso de Turismo e Hotelaria, pois através das práticas, é possível alcançar as dimensões 
dos valores, atitudes e comportamentos, mesmo que em uma única disciplina. 
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Reforçando essa colocação, destacamos os relatos de alguns dos acadêmicos que 
realizaram as saídas de campo, os quais se aproximam e muito da nossa percepção da  
realidade, do processo educativo no aspecto experiencial e reflexivo, levando o sujeito a 
refletir sobre seus valores, de atitudes e comportamentos sobre a realidade da problemática 
socioambiental em que estão inseridos, valorizando, assim, o compromisso e a 
responsabilidade profissional e ética com a conservação da natureza, da paisagem, para 
além do simples atrativo turístico com valor apenas econômico. 
  Sendo assim, reportamo-nos a Tanner (1978) que já alertava para que os currículos 
em escolas buscassem desenvolver “atitudes e valores positivos”. Mas, raramente os 
mesmos especificam quais devem ser as atitudes e valores a serem desenvolvidos pelos 
futuros profissionais. Isto ocorre segundo o autor, porque as escolas servem a um público 
que possui opiniões e valores diversificados. As escolas não se acham em posição de 
prescrever atitudes, exceto nos termos mais gerais, que estão abertos a uma grande 
variedade de interpretações. 
Concluindo, podemos refletir sobre o objetivo geral do Curso de Turismo e 
Hotelaria: “formar bacharéis com sólida formação humanística e técnico-científica para 
atuar de forma crítica e reflexiva no planejamento e gestão sustentável do turismo e dos 
meios de hospedagem, produzindo e aplicando conhecimentos interdisciplinares”. 
É interessante fazermos esta re-leitura dos objetivos comparando com a realidade do 
currículo do curso e suas variações de caráter prático, mas diretamente as voltadas ao 
estímulo para as formações: “humanista, crítico-reflexiva para o planejamento e gestão 
sustentáveis do turismo”. 
Para a compreensão da complexidade destas formações se faz necessário que o 
futuro profissional vivencie, ao longo do curso, situações de ensino e aprendizagem que o 
levem a compreender a complexidade da interação ser humanosociedadeambiente, na 
qual o manejo e gestão do turismo sustentável estão relacionados com os fenômenos 
naturais e estes com as relações complexas da sociedade com os mesmos. 
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7.2 As saídas de campo como estratégia de ensino de educação experiencial 
 
As saídas de campo podem ser comparadas a alguns modelos de aprendizagem já 
apresentados por Leff (2001), o qual aponta para uma orientação das capacidades 
cognitivas, inquisitivas e criativas do aluno. E também por Tyler (1979), quando afirma que 
a organização curricular é capaz de gerar mudanças de comportamento nos alunos. 
Apesar de já termos evoluído, quanto à participação dos alunos para as saídas, as 
quais na matriz 3 do curso eram pagas a parte, e após a nova matriz passou a ser incluída na 
mensalidade, ainda vivenciamos problemas de ordem administrativa. A exemplo disto 
destacamos que estas práticas recebem, apenas, um crédito acadêmico para a sua realização 
o que isto impossibilita o pagamento de saídas mais complexas de dois dias de duração e 
em um destino mais afastado de grandes centros. 
Uma experiência de um final de semana acampado, sem recursos convencionais 
como geladeira, carros, ar condicionado, televisão, e-mails, celular entre outros, é uma 
verdadeira aventura para qualquer jovem “metropolizado” e “internectado” que vive em 
cidades. Um final de semana, no qual o aluno aprende a cuidar de si em relação ao frio, ao 
ambiente, a alimentar-se corretamente, beber muita água, alongar-se, contemplar paisagens 
ainda pouco alteradas e desenvolver um espírito de equipe e cuidado com seus colegas é, 
indiscutivelmente, uma experiência que promove a mudança de comportamento. 
Após estas experiências é que realmente assumimos que o individualismo e o 
consumo não são necessariamente, a única forma de viver em sociedade. O conhecimento 
de vivências ao ar livre e o convívio intenso com ambiente natural estimula as relações 
afetivas e racionais profundas com a natureza, proporcionando mudanças de 
comportamento resultantes do cultivo de hábitos mais saudáveis e equilibrados. 
Inúmeros pesquisadores desde Cornell (1997) a Outward Bound, RAIMO apud 
Serrano 2000), Ewert (1996) e muitos outros, apontam a educação experiencial como um 
poderoso instrumento na promoção de comportamentos pró-ambientais da construção de 
consciência ambiental a partir do conhecimento sobre o local visitado e seus critérios de 
comportamento, e sobre a formação de atitudes positivas quanto à conservação dos 
ambientes visitados. 
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Sauvé (1997) também contribui para a educação experiencial, quando afirma que o 
meio ambiente provê o aprendizado experimental, tornando-se o meio de aprendizado. Para 
verificar esta afirmação basta fazer uma releitura das frases dos alunos, pois afirmam que a 
experiência possibilitou “conviver e trabalhar em grupo e respeitar o ser humano e a 
natureza com toda a sua diversidade” J.L 
Este processo de aprendizado da Educação Experiencial baseia-se nos princípios da 
EA em que a interação do indivíduo com ele mesmo, com o grupo e com o ambiente ao 
redor, são uma premissa para que o processo de reflexão inicie. Esta colocação foi 
defendida também pelo Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e 
Responsabilidade Global estabelecido em 1992 no Fórum Global das ONG´s (Fórum, 
1992) e pela Carta Brasileira de Educação Ambiental. Em destaque afirma que a EA (...) 
deve gerar, com urgência, mudanças na qualidade de vida e maior consciência de conduta 
pessoal, assim como harmonia entre seres humanos e destes com suas formas de vida, (...). 
Para ilustrar esta necessidade, as falas de outro acadêmico servem como um ponto de 
partida: “Pude perceber que naquele momento, como tudo está em constante mudança, e 
com a minha vida mudou e eu também já mudei” PCX. 
Já a confrontação de dados quanto aos valores destacados nos relatórios e relatados 
no questionário-pós, parecem validar as afirmações do que já foi mencionado e apresentado 
neste trabalho, no que diz respeito aos valores e atitudes adquiridos através das saídas de 
campo. 
Sendo assim, os dados da pesquisa sugerem que tanto a disciplina de Turismo e 
Meio Ambiente, quanto o trabalho do CAEX, atendem aos princípios da educação 
experiencial e, que as saídas de campo são um instrumento didático inovador no 
desenvolvimento de valores e mudanças de comportamento quanto à dimensão 
socioambiental, o que se aproxima aos princípios da Educação Ambiental. 
A experiência de conduzir grupos a áreas naturais revela a potencialidade do método 
experiencial, pois há sempre algo novo e original em cada visita e em cada grupo. E isto 
nos faz perceber que nem nós somos os mesmos a cada vez que retornamos a um mesmo 
lugar. 
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7.3 Elementos para um programa de educação experiencial em curso de graduação 
em Turismo 
  Este trabalho nos permitiu verificar que um programa de educação experiencial 
envolvendo estratégias de saídas de campo é antes de tudo, um processo educativo. Este 
processo já discutido anteriormente por Sauvé (1996), Layrargues(2000), corresponde à 
educação no ambiente a qual reconhece que os comportamentos vêm guiados muito mais 
pelas emoções e valores dos envolvidos do que pelos conhecimentos, embora estes sejam 
fundamentais para o exercício profissional do bacharel em Turismo. 
Portanto, segundo Tomazello (2001), é necessário não só oferecer aos educandos 
informações como propor experiências que reconstruam a conexão entre o ser humano e a 
natureza. Neste caso, a teoria implícita é que o vínculo emotivo com o meio ambiente será 
suficientemente forte para promover mudanças de comportamento. 
Quanto à formação dos bacharelandos, Ansarah (2001 p.28) recomenda que o 
sucesso do setor dependerá dentre outras, da capacidade criativa e de adaptação dos 
profissionais. Isto poderá ser alcançado através da “tríplice formação profissional: nas 
escolas, nos centros de formação tecnológica e empresas”. Sendo assim, concordamos com 
a autora, quando destaca que “a universidade tem o compromisso de estimular a capacidade 
de embasamento criativo, avaliativo, crítico e principalmente humanístico”. Esta é uma das 
premissas básicas para que o processo de mudança de atitude advindo da educação 
experiencial possa adquirir resultados mais autênticos nos indivíduos. 
A inclusão de riscos em uma experiência com fins educacionais ajuda a distinção 
entre educação experiencial de programas de EA e estratégias de ensino mais tradicionais. 
Neste sentido, o processo educativo possui um objetivo consciente de proporcionar a 
mudança de atitudes e valores através do desenvolvimento individual, do aprendizado, da 
realização pessoal e profissional de cada estudante e sua participação efetiva na discussão 
de problemas ambientais ligados ao seu campo profissional. 
O laboratório CAEX Campos Experimentais de Ecoturismo e Turismo de Aventura, 
do Curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI desenvolve, desde 2000, um programa de 
educação experiencial que nos leva a concluir que podem indicar caminhos para sua 
inserção oficial no currículo de cursos de graduação em Turismo. 
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Porém, este programa, assim como muitos outros de educação ambiental, precisam 
continuamente de elementos propostos como: 
1.  Estas práticas necessitam antes de tudo estarem articuladas com o projeto pedagógico 
do curso, aprovada em conselho e legalizada junto à diretoria pedagógica e pró-reitoria 
de ensino. Caso contrário, ainda poderão ser entendidas pelo corpo docente e discente 
como apenas passeios ao ar livre; 
2.  As saídas de campo envolvem custos mais elevados por ocorrerem em áreas mais 
afastadas, necessitando, assim, uma logística mas elaborada. Portanto, os créditos das 
saídas de campo devem cobrir todos os custos e eventuais despesas da atividade, caso 
contrário a atividade perderá qualidade, significativa, podendo comprometer todo o 
processo de educação experiencial; É necessário, pois, que a coordenação do curso 
reconheça esta necessidade e valorize seu andamento para o bem do curso e para a 
formação qualificada dos futuros profissionais; 
3. Como estratégia de educação experiencial pode ser utilizado o modelo de 
aprendizagem experiencial conforme gráfico de Joplin (1995), apresentado no item 4.1 
desta dissertação; 
4.  Devem ser estimuladas ações continuadas como reflexões e (re) estruturações em seus 
objetivos, bem como estratégias de ensino mais voltadas a realidade dos estudantes, 
avaliações, e operacionalização de atividades seguras estando em constante atualização 
quanto as técnicas de socorro ao ar livre. 
5.  O professor, ou instrutor ou monitor, devem estar capacitados, pois são o elo principal 
entre a conservação do meio visitado e o processo educativo. O educador deve estar 
preparado fisicamente e tecnicamente para levar um grupo ao ar livre, pois ele se torna 
um facilitador do processo de aprendizagem, em uma posição de mediador onde a 
escala é a seguinte: fale, demonstre, supervisione, delegue; 
6. Para as saídas de campo, sugere-se a realização de atividades práticas de no mínimo 
dois dias de duração como: caminhadas, acampamentos, montanhismo, rafting, 
canoagem (oceânica e em rios) dentre outras, desenvolvendo os valores da Educação 
Experiencial, além de atividades autênticas como: 
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•  Aplicação de técnicas de mínimo impacto (essencial para o processo de 
sensibilização e tomada de consciência quanto aos impactos da atividade 
excursionista); 
•  Minimização do consumo de alimentos com embalagens, separando o 
lixo produzido durante as excursões e o reaproveitamento das 
embalagens produzidas; 
•  Limpeza das trilhas nos locais visitados pelo grupo; 
•  Observação de representantes de fauna e flora com a ajuda do instrutor e 
também através de livros e manuais de identificação em campo; 
•  Criação de um processo de sensibilização ambiental quanto à atividade 
de excursionismo e a vida ao ar livre de mínimo impacto, junto à 
comunidade local visitada, incentivando a capacitação local para 
trabalhar com o turismo; 
•  Uma descrição mais detalhada das saídas de campo poderá ser revista na 
item 5.1.2 desta dissertação; 
É importante destacar, também, que uma disciplina de Turismo e Meio Ambiente no 
currículo de um curso de Turismo pode ser um elo articulador muito mais ativo e 
transversal entre as demais disciplinas e professores, resgatando não somente as conexões 
entre as diferentes áreas do turismo, como os valores para a formação profissional. Desta 
forma, inúmeras possibilidades de estratégias de ensino, facilitando a integração entre as 
disciplinas poderão ser formuladas e trabalhadas a partir da reflexão de seus objetivos em 
prol da formação plena dos nossos alunos. Com isso, estaremos aprimorando o exercício do 
inter-relacionamento, do diálogo e da cooperação, tão essenciais para se viver em uma 
sociedade complexa. 
Sabemos que nem sempre mudanças significam melhorias e uma avaliação de um 
processo educativo não deve possuir como único objetivo a mudança. Sendo assim, 
afirmamos que o processo de educação experiencial adotado pelo CAEX - Campos 
Experimentais de Ecoturismo e Turismo de Aventura está em consonância com os objetivos 
do curso de Turismo e Hotelaria da UNIVALI, pois foi possível observar que os valores 
desenvolvidos durante as saídas de campo pelos alunos se aproximam daqueles 
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apresentados pela ONG Outward Bound, e a Association of Experiencial Education, no que 
diz respeito a: (Desenvolvimento de Caráter; Atitude e responsabilidade socioambiental; e 
Espírito de aventura) e também outros da Educação Ambiental quanto à mudança de 
atitudes, sensibilização entre outros. 
Concluindo, reconhecemos as limitações e a complexidade do processo de 
avaliação, principalmente em se tratando de educação experiencial e da EA a qual tem 
como objetivo a mudança de atitudes e hábitos/comportamentos. Desta forma, é importante 
repensar e aprofundar estudos sobre a avaliação de todo o processo educativo oportunizado 
com estratégias de ensino desenvolvidas no ambiente natural, levando em conta o que nos 
destaca Tomazello (2001); Como conhecer as repercussões causadas por uma atividade 
e/ou projeto de Educação Ambiental? Como avaliar se precisamos melhorar/retomar as 
atividades propostas? Como decidir que tipo de instrumentos e/ou situações podem ser 
mais adequados para obtermos informações relevantes sobre a pertinência de uma 
atividade? 
As mudanças nesta trajetória de 6 anos como docente do curso, tem nos mostrado 
que a educação experiencial assim como a EA, apesar de suas histórias, são um campo 
novo no Brasil ainda pouco explorado dentro dos currículos de cursos de graduação. A 
nossa experiência tem nos convencido de que a educação experiencial é um caminho 
possível para se desenvolver a EA e alcançar os pilares da educação no século XXI da 
UNESCO para: Conhecer, Fazer, Conviver e Ser. 
As análises dos relatos dos alunos e das reflexões realizadas a partir desta 
dissertação evidenciaram que ao longo desses anos, houve um significativo processo de 
mudança e de amadurecimento. As saídas de campo do CAEX-UNIVALI têm inspirado e 
alimentado os processos de transformação e compreensão tanto da EA, quanto da EE de 
maneira a perceber os conflitos e as complexidades das inter-relações do indivíduo consigo, 
com o meio natural e com a sociedade em que vive além de desenvolver valores, atitudes e 
comportamentos que afirmam a educação experiencial como uma estratégia de ensino de 
EA no curso. 
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Essas considerações sobre a Educação Experiencial como estratégia de ensino 
introduz um campo de reflexão importante pelo seu pioneirismo e de certa forma insipiente 
pelas questões político pedagógicas na busca de sua emancipação. 
Esta busca é como uma saída de campo, a qual para cada nova característica do 
ambiente natural visitado é criada uma respectiva atmosfera de aprendizado natural e 
seguro, onde cada um descobre seus limites, desafios e estilos. Nossa paixão de estar ao ar 
livre, descendo corredeiras, remando nos oceanos, caminhando em trilhas, acampando, 
observando paisagens fantásticas, se torna uma educação para toda a vida, afinal, é desse 
modo que “aprendemos a ser”, confirmando assim, o relatório da UNESCO de uma 
educação para o século XXI. 
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